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LA REGENERACIÓN ̂  SUELCARTERA J 

PE ESPAÑA i LA HISTORIA 
^Js. ACCIÓN CATÓLICO-AGRARIA ; Y LA ANÉCDOTA 

HACIENDO PATRIA 

i: , D í a p o r . d í a se h a c e m á s p o d e r o s a l a 
• « p e r a ' B z a d e q u e el m o v i m i e n t o ea tó l ico-
a g r a r i o l l e g u e á r e g e n e r a r á E s p a ñ a . L o s 
l a b r a d o r e s v a n a g r u p á n d o s e e n p u j a n t e s 
s i n d i c a c i o n e s , con p r e s t e z a y a l i e n t o s a d -

i m i r a W e s . A l a v i s t a t e n e m o s u n a c a r t a 
d e l i l u s t r e p r o p a g a n d i s t a S r . M o n e d e r o , 
q u e lia r e a l i z a d o u n a i n t e n s a y f r u c t u o s a 
. c a m p a ñ a e n l a p r o v i n c i a d e O r e n s e y pax--
t e d e l a - d e P o n t e v e d r a , en c o m p a ñ í a d e l 
p a d r e N e v a r e s ; d e e l la t i e n e n n o t i c i a 
n u e s t r o s l ec to res , p o r l a s r e s e ñ a s p u b l i c a 

—o 

LA LIRA DE BRONCE 

FEDERICO DE PRUSIA 

—^Cuente usted, amigo Haydem. 

•—i Y qué voy á contarles, señores, de nues

t ro Napoleón germano 'que no figure en algún j 

libro histórico ó do anécdotas ? L a banearro- j 

ta actual de la erudición obetl«ce á eso. Las 

eiieielopedias, los miles y miles de manuales 

vulgarizadores y sintetizados haü difundido i 

de ta i modo y han quintaesenciado hasta tal | 

d a s e n E L D E B A T E , a c e r c a d e los m í t i n e s extpemo los eonoeimientos eientífleos y lito-

c e l e b r a d o s en a q u e l l a comax'ca. rarios, espeoial.mente los li terarios, que lo 

E l S r . M o n e d e r o h a r e g r e s a d o excelen- que antes costaba una vida entera de estudio 

t e m e n t e , i m p r e s i o o a d o de s u e x c u r s i ó n , j ,y ¿[<, fatigosas investigaciones, hoy so reduce 

Los S i n d i c a t o s e x i s t e n t e s en Ga l i c i a v e n ¡ ¿ ^^^ brevísima tarea asimilitiva.. . 

cómo a u m e n t a s i n cesa r el n ú m e r o de siis , ^ ^ . ^ u ^ verdad! Xo obstante, usted está 
socios B l d e Sei fdvo, e n t r e o t r o s , t u n d a - 1 ' ,., , , -„ 
siR,iU!>. j-ii u , ..jn .̂jtMvv/, ,c i ' ¡p reparando un libro acerca ael gran-, Bey 
d o el a n o aiMerior , g u a r d a y a en s u L.aja i , . . , 

. i i - a t\í\t\ -i. „„.i„„+„„ j ^ i Federico I I de Prus ia . E n ese libro habrá 
oe J^l iorro 8.000 p e s e t a s , p r o c e d e n t e s cleí i . ^ . -̂. -, . , ̂  
m i s m o p u e b l o , y t a n t o este S i n d i c a t o eo- ^'«^^s interesantísimas. ¿ívo recuerda usted? 

AVANCE AUSTRÍACO 
€N SOKAL* 

LOS RUSOS PIERDEN UNAS POSICIONES 
QUE DEFIENDEN EL PASO DEL RÍO BUG, 

DEJANDO 3.000 PRISIONEROS EN MANOS DEL ENEMIGO 

OTROS TRES BUQUES PESQUEROS 
SON ECHADOS A PIQUE • 

ÜN AEROPLANO ! 
AM'iJJli ÜiJN JiíJj AlJtíJÍ! 

UNA EXPLOSIÓN A BORDO 
DEL DIRIGIBLE INGLÉS cWORMWOOD» 

UN VAPOR, UN VELERO Y TRES PESQUEROS 

BRITÁNICOS, A PIQUE 

nio los f u n d a d o s a l m i s m o t i e m p o q u e él , 
bai i r e a l i s a d o n u m e r o s a s c o m p r a s en co
m ú n , con g a n a n c i a s pos i t i va s . L o s S i n d i -
cato.s ga l legos q u e d a r a n u n i d o s á l a P e -
d e r a c i ü n , de F a l e n c i a , h a s t a q u e su n ú -

•iiier-.'> lí:s p e r m i t a c o n s t i t u i r o t r a s r e g i o n a 
les ó p r o v i n c i a l e s . 

A j-uieio de n u e s t r o co i r ran ieante , l a r e 
gión gallegí» se rá , en b r e v e p lazo , u u m o 
de lo d e orgaaizí i í i ión r tgrar ia . V i v e n en 
ella p e r s o n a s p e r f e c t a n i e n t e o r i r a i t a d a s en 
epÍRS cues t iones y a n i m a d a s de u n celoso 
e s p í r i t u , q u e s e g u r a m e n t e h a r á n n a c e r | tan poderosos, como influyentes competidores, 
f e c u n d e s - o b r a s sociales . E n .este p u n t o , ¡y un cierto día,, aguijoneados por el hambre, 
0-alicia a v e n t a j a á l a s p r o i d n c i a s cas te l la-1 esperaron al Rpy que volvía de paseo, y, ex-
n a s . C i e r t o q u e al de sa r ro l l o y p r o s p e r i - j poniéndole sus cuitas, le rogaron humilde-

Haydem sonríe bondadoso y da unas cuan

tas chupadas á sn cigarrillo. 

—Esté bok de eerreza—nos dice cogiendo 

por el asa con EES dedos robustos el reci

piente de cristal coronado de espuma—me 

recuerda un hecho del gran Rey. 

ü n general valeroso y conocidísimo hubo 

de permit i r ú lc« capitanes de su br igada que 

con cierto recato reforzaran sus ingresos con 

la fabricación y venta de cerveza. Los po-1 

bres cerveceros de olicio se arruinaban ante 

Sin noticias dil C'uartel general alemán, y con muy breves informes de los 
atiMriaeo y m.so, no es fácil formar juicio merca ae los áUim-os acontecimien-tos 
ocurridos cr^ Rusia.. Lo más probable es que se siga oomiatiendo con el encarn-i-
aamiento de anteriores úAas, stn que se haya decidido el resultado de estos com
bates; y de allí el silencio de los Estados Mayores. El austríaco es el único que 
da cuenta de algunas modificmiones: un mame de sus tropas en la región de 
Sokai, donde se han apoderado de unas posiciones de gran importancia para el 

paso del Bug, tornando á los rusos 3.000 prisioneros. 
O El general/Cadorna atribuye oirá vas al mal tiernpo la falta de avances de 

'las tropas italianas que lucJian en los mismos sitios qtie ayer. 
En SoucJierj y la Argona (parte francés) han atacado les soldados del Kai-
sicndo rechazados. Además han bombardeado'- Soiss-ms. Los franceses, en 

' la ñltima jornada, han permanecido indeciso.í. . 
•O Tres buques pesqueros han sido hundidos por los submarinos. 

EL PARO OBEERO 
DE REÜS 

EL CONFUCTO SE HA AGRA¥ADO" 
CON LA DECLARACIOM 

DE LA HUELGA GENERA! 

t o s OBREROS PERSISTEN EN SUS PRETENSIONES 

Y LOS PATRONOS RECHAZAN TODA ÍMPOSÍQÓN. 

O 
ser 

OTRO BOMBARDEO 
DE^SOISSCNS 

d a d de l a s n a c i e n t e s o b r a s sociales lia d e 
opone rae .el, c ac iqu i smo , d e s g r a e i a d a m e n -
te m u y . p o d e r o s o : m a s í a s v e n t a j a s i n d u -

menfe su apoj^o. Federico de Prus ia escuchó 

conmovido á a<|ucllos hombres y reconoció la 

razón que les asLstía en la demanda. Dio en 

misma ta rde se presentó en el campo de mani-

obras donde,se hallaban el .sreneral v sus t ro-

daWfs^de los : S i n d i c a t o s - a g r í c o l a s se m o s - i gl ^^^^ ^.^^ ^^¿^.^ , ^^ ^ ^ ^ j ^ ^ y ^ 

t r a r á n - o s t e n s i b l e m e n t e a aque l los l a b r a 
d o r e s y les dará .n fuer^^a y cohesión, s u -
íicieTi^es p a r a a c a b a r con los t i r a n u e l o s 
p o l í t i c o s . ; . E s - m u y d e . n o t a r , q u e .los. P re - , ; P^£--
l a d o s d i s p e n s a n t o d a s u s i m p a t í a y cari¿|.o , 
á t a n s a l v a d o r a s o b r a s y en ellos e n c u e í -
t. a n los ca tó l icos socia les p r o t e c c i ó n j , 

«onse jo . 1 
C o n la c a m p a n a referieia eabí se en l a 

z a r á l a q u e e n b r e v e r e a l i z a r á n el p a d r e 
N e v a r e s y el S r . M o n e d e r o e n el p a r t i d o 
d e S a n a b r i a , d ióces is d e A s t o r g a . M i e n -
í r a s t a n t o . los J ó v e n e s Propa-giandis tas b i l 
b a í n o s r e c o r r e n l a p r o v i n c i a de V i z c a y a , 
d a n d o con ' i d é n t i c o fin m í t i n e s y confe
r enc i a s . E n A n d a l u c í a e m p i e z a n á e x t e n -
<lerse e s t a s ob ra s . T e n e m o s inotici.as d e h a 
be r se f u n d a d o S i n d i c a t o s ag r í co l a s , con 
el m a y o r e n t u s i a s m o , en P i l a s y S a i i l ú c a r 
d e B a r r a i n e d a , g r a c i a s á los t r a b a j o s , d e 
n u e s t r o , cjuerido a m i g o el • S r . .Monge y 
B e r n a l . E l S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l A g r a r i o 
f u n c i o n a con todo el éx i to cpie; p o d í a es
p e r a r s e d e s u exce l en t e p r g a n i z a c á ó n - y de 
los a l t o s m é r i t o s q u e a d o r n a n á l a s p e r s o 
n a s q u é é n t«l . laboran. D e t o d a s p a r t e s de 
E s p a ñ a , e n fin, n o s v i e n e n a l e n t a d o r a s 
not ic ias , q u é a c u s a n u n a . v igo rosa y e re -
ciento , a c t i v i d a d de ' l a acc ión ca tó l i co-
agra r i a . R e c i e n t e m e n t e h e m o s l e í d o q u e 
en bre^'e q u e d a r á c o n s t i t u i d a l a F e d e r a 
ción- de los S i n d i c a t o s d e M u r c i a . 
: Es te ; m o v i m i e n t o ' h a d e ser t a t i t o m á s 

i f ecundo c u a n t o q u e no r e p r e s e n t a u n a 
o b r a lóea l , ' c i r c u n s t a n c i a l , p a s a j e r a , c rea
d a y s o s t e n i d a p o r e l e s fue rzo ' do u n solo 
h o m ' b r é ; ' a r i t é s b i e n , e n t o d a s l a s i 'egiones 
y á n , ; a p a r e c i e n d o d i s t i n g u i d o s - p r o p a g a á -
d i s t a s , h o m b r e s d e acc ión , c u y a s e n s e ñ a n -
isas é_ inic ia , t ivas h a l l a n e n los c a m p o s es
p a ñ o l e s c a l u r o s a acogida, , , s o n , r e c i b i d a s 
como r e m e d i o a d m i r a b l e á d u r a s neces i 
d a d e s , m u c h o t i e m p o d e s a t e n d i d a s . 

i E s él. r e s u r g i r b r ioso de u n a E s p a ñ a 
.¡nueva, l e v a n t a d a y e n g r a n d e c i d a p o r el 
• gsta^xzó d e los c a t ó l i c o s ! ' '. ' , 

LOS FRANCESES ATACAN SIN ÉXsTO 
EN EL AR60^4A 

UN ASALTO A LAS 
POSICSONES DEL ARTOIS 

ATAQUE ITALIANO 
A DOBEROO 

LOS ATACANTES SON RECHAZADOS 
POR EL ENEíVIiQO CON MUQHAS BAJAS 

LOS AUSTRÍACOS SIGUEN 
OCUPANDO SUS POSiCíONES 

— -r— r-.— • - . _ __. 

iifÍi i i ^ 
SERVICIO TBLEGBAFIOO : 

• ' : ' • • • • i, P O N T E V E D R A 28; •: 
H a negado á es ta capi ta l el excelent ís imo 

señor Nuncio d e Su Sant idad . 
• TSn .la estación 'se ha l l aban las a u t o r i á a . 

des, que c u m p l i m e n t a r o n á monseñor R a . 
genes si, ,, 
• u ñ a compañ ía del r eg imien to d e In fan . 

t e r í a i d e Murcia , con b a n d e r a y 'm.úsica, r in
dió al Nuncio los honores de o rdenanza . ' 

Dpsde la estación, y aicompafiado por el 
gobernador y el a lcalde, el, señor Nuncio 
dirigióse á la iglesia pa r roqu ia l de San ta 
María, 'donde se c an tó un soilemae "Te 
I>eum". 

Monseñor Ragoness i se hospeda en el 
palacio de los marqueses de Ries t ra , donde 
se le liabía,n p r epa rado habi tac iones . 

Propónese pe rmanece r en Pon teved ra dos 
a í á s . . • , • • 

El general, á eaballo, salió coa sus ayu

dantes al encuent ro 'de l -Rey . 

•—¡Qué ex t raña postura! '—di jóle el Mo

narca seeamenle mirándole con descunrejta-

dora fíjfaa. "i iiubó de añadir de manera que 

todoí» lo oyesen: 
—¡Parecéis un moeo cervecero.' 

-^ ¡ Señor !•—le replicó, el general vivamen

te herido en su amor propio— . ¡ No es como 

cervecero, sino como soldado, como os he ser

vido largo t iempo! j No obstante, las durísi

mas pa labras de V. M. me dicen claramente 

que y . M. rehusa mis servicios! 

—¡Los rehuso en efecto!—contestó el Eey 

fr íamente. 

' E l general fué arrestado en el acto j ^ sus 

capitanes fueron enviados á la fortaleza de 

Spandau. 

E l , mote de general cervecero lo ciuedó de 

p o r ' vida, y aunque el Eey le perdonó des

pués en gracia á; los grandes servicios que 

había , prestado á Prusia , puede decirse que 

también quedó duramente castigado con el 

cáustico sobrenombre que le puso el Monar

ca y que no se olvidó jamás . ¡ Aim hoy es re

cordado en el Ejérci to teutón! 

, Si el Rey tenía frecuentes rasgos de infle

xible entereza, una sola pa labra era muchas 

veces lo bastante p a r a conseguir de él su 

perdón. 

Un e jemplo: Uno de sus cocheros más 

antiguos, y en un instante de torpeza, hizo 

volcar el coche en que iba el Eey . Feder i 

co. I I , que milagrosamente resultó ileso, mon

tó en cólera y hasta se dirigió iracundo con 

el bastón en alto p a r a castigar á su TOJO y 

atribuladísimo criado. 

.—¡Señor!—exclamó éste suplicante—. ¿,No 

habéis perdido vos jam,ás una batalla, vos 

que sois el p r imer general del m u n d o ! Pues 

b ien:"es ta ^ ' u n a batalla^.que he perdido, ¡y 

es la pr imera después de t re in ta años ! 

. Y el Rey, antes colérico, se eehó á roir sin 

poderse contener. 

CUERO VARGAS 

P A B I S 28. 

•Parte oficial de-las tres de la t a r d e : 
E n el Artois , al Norte de Souchez, los ale

manes, cespués de un fuerte bombardeo, die
ron anoche contra nuesíras posiciones, por 
t res puntos distintos, fuertes ataq'jes, siendo 
rechazados después de vivísima lueba en las 
t r incheras en que habían logrado poner p ie : 
sólo continúan en ,un punto de unos veinte 
metros en las avanzadas de im<>s*"i'o frente. 

Anoclie filó bombardeado Soissous. 
E a el Arírona, reaiou ae la J .P re Je M'S 

Eneantob. el eiiemiso inició un ataque, siemto 
rechazado á sas posiciones. 

En el resto del frente ha t ranscurr ido lá 
noche con t ranquil idad. 

E n los Dardáuelos, no hay tampoco nada 
digno de mención, excepto algninos pequeños 
avances de nuestras t ropas en el ala derecha 
del frente .v las proezas de nuestros aviado
res, qne bombardearon con feliz éxito el nue
vo ..campo, de aviación enemigo, situado al 
Nor te de Chanak. 

También fué bombardeado el depósito' de 
esencias j ^ cobertizos, puntos todos en los cua
les se declararon violentos incendios. 

N A D A E N E L F R E N T E 

D E L M A R A L O S V O S G O S 

P A B I S 28. 

Par t e oficial de las once do la noche: 
Durante la j o m a d a no ha ocurrido ning'án 

incidente en el frente que se extiende del m a r 
á los Vosgos. 

En Alsaeia hemos ocupado dos blocaos ene
migos en el Es te de Lingekopf y Schratz-
mannele. 

B E L G A S H i C E N C I A D O S 

P A R Í S 28. 

El Gobierno francés ha ordenado el licén
ciamiento de los belgas que servían en la Le
gión extranjera , los cuales se incorporarán 
al Ejército Alberto. 

Como algunos son desertores de Bélgica ó 
perseguidos por la justicia, de este país , ob
tendrán el indulto provisional, que se ha rá 
definitivo por su conducta en la campaña. 

V^n aparenh éxíÍQ moscúpíia. 

- • -
PEDRISCOS EN ZARAGOZA 

•'- • SteKVlCIO TEtiSGKAFlCO 

" ~ ^ ^ ZARAG-OZA 28. 
l i legan noticias de var ios pueblos de la 

provincia dieleísdo ,que las t o r m e n t a s y los 
pedriscos iip.n oausade . g randes flestrozos. 

En . Murero se hal la detenido uu t r en á 
consecuen-cia del derrurdbamientO' -de u n 
m u r o de contención. 
, En' Zaragoza h a desca rgado es ta t a r d e 
pna fuer te t o r m e n t a , lloviendo a b u n d a n t e , 
•mente. 

EIS SEGUNDA PLANA: 

UMA NARRACSÚN CURIOSA. 

¿MISTERIO?... ¿ SUGESTIÓN?... 

HOY COMO AYER... ' 

-^ 

UN ANO HA 
A semejanza d e lo que vienen haciendo 

a lgunos per iódicos españoles y ex t ran je ros , 
i n a u g u r a m o s hoy u n a sección des t inada á 
recordar , d ía por día, los hechos de la g u e . 
rra^ europea , acaecidos hace un año. 

Queremos, por- t a l m a n e r a , ofrecer á 
nues t ros lectores u n a his tor ia de la confla
gración presente , s in ¡os apas ionamien tos 
y los e r ro res que tant 'as veces han e x t r a , 
viado á la opinión. 

3 9 » E J U M O DE 1914 

Las Cancillerías de las grandes potencias 
trabajan febrilmente por solucionar ó locali-
sar el conflicto cmetro-scrvio. 

La Oficina Intemaciotuü de _ ?.a Fas dirige 
M-n telegrama al Kaiser interesando su valiosa 
mediyaeión.' 

"Confiamos—éioe el despacho—sn los seft-
timientos de jmticv^y en el espíritu pacífico 
de que V. M. ha dado al m-umlo tantas prue-
Vas." " 

Quedan, cerradas las. Bolsas de Londres, 
Viena, San Petersburgo, Boina; Francfort y. 
Milán. 

Noti-cias de San Petersburgo aseguran que 
la movilización de las tropas rusas se limita 
á las regiones de Kiew, Oéessai, Moscou, y 
Bazay,, y que estos movimientos. amienazan á 
Austria, nó á Alemani-a. ' 

Cuatro monitores atístriacos, al misrño tiem
po que fuerzas de Artillería terrestre, bom
bardean Belgrado-. 

I La Corte servia se traslada á NisM. ' 

ílíRVTrro TKLEGRAFtCO 

PETHOÜEADO 28. 

iSe sabe que las fuerzas que han pasado el 
rio Nareff no pasan de dos batallones. 

En los centros militares competentes se tie
ne por seguro que ese éxito del enemigo será 
seguidamente detenido, ó por lo menos, loca
lizado. 

SERVICIO BADIOTEBEGRAFICO 

M A S D E 3.000 P R I S I O N E R O S 

D E L O S A U S T . E O - A L ! E ¡ M A N E S 

POL A 28 (1 t.) 

Desde el asalto de Sokal por nuestras t ro 
pas combatimos por una al tura al -Sudeste de 
la ciudad', que es m;iy impor tante p a r a el paso 
del Bug. 

Ayer ganaron nuestras valientes t ropas esta 
posición, haciendo 35 oficiales 3.000 soldados 
p r i s i c e r o s y capturando 5 ametralladoras. 

Los combates al Norte de Grubieszovv- con
tinúan con éxito. 

E l resto de la situación en el Noroeste no 
ha cambiado. 

SKIÍVICIO RAD10Tí?LT-,,9R,APIC0 

POL A 28 (11,30 m.) ' 

Bajo un fuego intenso de Art i l ler ía ata
caron los italianos la meseta de Doberdo con 
nuevos refuerzos, fracasando completamente 
y sufriendo grandes pérdidas. 

Después de los combates cuerpo a cuerpo 
continuaron nuestras t ropas en poder do to
das sus posiciones en la planicie. 

En los demás frentes y en los distri tos 
fronterizos de Carint ia y del Tirol no han 
ocurrido acontecimientos importantes . 

LICBA DE ARTILLERÍA 

ROMA 28. 

P a r t e oficial: 

E n el valle de Daona completamos la ocu-
pación de la vertiente derecha del monte La-
vanech, apoderándonos de la cima de Bis-
sona. 

liS Arti l lería enemiga, colocada en puntos 
dominantes de la vertiente opuesta, intentó 
impedir la operación, pero sin lograrlo. 

D'sspués de la rga preparación con la Ar t i 
llería de calibre medio, eii la iiocha 4ei 2íi 
el enemigo se lanzó al asaljo con grandas 
destacamentos de Infanter ía , pero merced al 
fuego de numerosas ametral ladoras niKistras 
fueron rechazados. 

En la zona de Montenero continúa encaf» 
nizada lucha á pesar de la E Í : J U I , que isffl-
pidc el eñc&z concurso de la Artiiloría. 
'; En el sector de Plava niuvítras operacio
nes tienden á dejar libré la cabeza del puen
te, desarrollándose aquéllas favorablemente. 

En el C-arso continuaba ayer el fuego con 
gran violencia. 

Nues t ras t ropas avanzaron en todo el fren
te con ar rojo y valentía, logrando conquistar 
sobre el ala izquierda la fuerte posición de 
San Migael, que domina gran pa r te áe aoue-
Ua l lanura. 

Fueron nuestras t ropas objeto de violento 
tiroteo, así como de fuerte cañoneo, teniendo 
que replegarse algo hacia la cima, donde aún 
contin-úan. 

En el centro hemos avanzado hacia Sella 
de San Mart ino, tomando á la ba,yoneta las 
t r incheras y reductos que cubrían la posi
ción. 

En el ala derecha al anochecido, mediante 
una bri l lante acción, hemos concluido la ocu
pación de Monte Sel Bussi, dando cara al 
enemigo, fuertemente atr incherado, haciendo 
cerca de 3.200 prisioneros, entre ellos un te
niente coronel y 41 oficiales, y tomándoles 
•15 ametral ladoras, dos pequeños cañones lan
zabombas y numerosos fusiles, amén de gran 
cantidad de municiones, víveres y material 
de guerra . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PAE,IS 28. 

Un . aeroplano que evolucionaba en Issy-
les-Moulineaux, á las siete y media de esta 
tarde, se prendió fuego á 100 metros de al
tura , cuando descendía el apa ra to . 

E l aeroplano cayó á t ier ra y los dos avia
dores que lo montaban resultaron horrible
mente carbonizados. 

LONDRES 28. 

E n el cobertizo del dirigible WornHVood, 
en Scrubbs, distrito de Londres, se produjo 
esta mañana una explosión, que se supone 
fué^ debida á una fuga de gas. 

Resultaron tres muertos y veintitantos heri
dos. 

V E L E R O INGLE,S Hü^sTOIDO P O R 
, - UN SUEÍMAEINO 

LOSDBES 28. 
De Lowesioft comunican que un submari

no a lemin hundió ayer al vo'erc? inglés Salct-
cia-Loeni, colocando bombas # bordo. 

La tripulación se salvó. 

%• V E L E E O G E I E G O A P R E S A D O 

EOMA 28. 
Los periódicos dicen que el velero belénico 

cnr'+i-'railo ~;or un nar ín abado cercn rle1'eab--> 
•de Matapán y remolcado á Biserta, llevaba á 
borrln cinco oficiales otomanos ,f]ue iban á Ci-
renáiea , con víveres abundantes, armas y vau-
.uiciones, destinaílas á los rebeldes. 

T'no de los oficiales llevaba una eartc. del 
Sultán p a r a Senoussi. 

KPRVTOTO RAIilOTmrjKrrRAVÍCd 

TE'E-S B U Q U E S I N G L E S E S PEROID'0 ,S 

NcBDOEíOH 28 (11,30 n.) 
L a Agencia Ré'uter dice que un submarino 

alemán ha hundido á los barcos pesqueros in-
glese-s Ilonoria y Sulto-n.' 

iSus t r ipulantes desembarcaron en Ki rka l l 
y en Bersviek. 

También ha sido torpedeado por un subma
rino alem'án el vapor inglés Emblam-, . 

V A P O R D A N É S TOBPE 'DEADO 

NoBDDBici-t 28 (11,30; n.) 
F a sido torj edeado en el mar del Norte 

rMVf nn lofjfdíisn -ipinln e] x apor dañe» Nn-
rull. Cié la m.irTicula dx- Goeteboig, que se di-
Tjcra ai T-tee cavjrado de traviesas. 

Er iripjlaciór-j hd, descmbif" ado en W ü -
bel iJi£>-^en. 

^néignación ó& íos fiam&ncos 

SERVICIO TEIiEORAFTOO 

Eí; H A \ - H E 28. 

El pecjueño grupo de estudiantes flamencos 
de Utreeh ciue habla de la Gran Neerlandia 
(unión de Holanda con F lan des), ha dirigido 
un telegrama de adhesión al Eey Alberto y 
otro á la Reina Guillermina. 

Como en el pr imero no se nombra á Bélgi
ca, sino á / l a completa liberación intelectual 
de F laades á la inmensa mayoría de los f a-
mencos, ha i r r i tado el Mensaje, suponiendo 
todos que se t r a t a de una maniobra alemana, 
p a r a desunir á los belgas. ' 

,Ahora—dicen todos—no es ocasión.'de ha
blar de ñamen quismoj sino tínica y exclusiva
mente 'de Bélgica. ' ' .' 

¿EN QUÉ QUEDAMOS? 
A L'Echo de PaHs telegrafían desde Ams-

t e r d a m : 

" U n telegrama de Berlín dice que los pe
riódicos de la mañana , sin excepción, decla
ran que la nota del Presidente Wilson es in
suficiente. Dicen que la nota ignora volunta
riamente el punto pr incipal de la cuestión y 
muestra poca consideración al hecho de f|ue 
Alemania combate por su existencia. 

La Prensa no puede comprender por quá 
han sido francamente rechazadas todas las 
proposiciones alemanas relativas á un com
promiso, n i cómo los Estados Unidos esperan 
(lue Alemania renuncie á emplear toda su 
fuerza en una tal lucha por la existencia. 

El sentimiento^ de la totalidad de la Prensa 
es -que Alemania 'es t ima en alto grado la bue
na inteligencia y el mantenimiento de las re
laciones amistosas con los Ustados Unidos, 
cualquiera que sea su precio; que más am
plias ^concesiones por parte de Alemania equi
valdrían á su humillación, y que la guerra 
submarina debe, po r consiguiente, prose
guirse.' ' ' 

Y á Le Temps comunican de R o t t e r d a m : 

" L a Ni-euw Botterd-amsche Gourant publica 
un telegrama .:de Berlín, según el cual la ma
yoría de los diarios alemanes se abstienen de 
.todo comentario sobre la nota americana. 

Solamente e! Lokal-Anieiger. y la Remi
che Tageszeitung, manifiestan su opinión." 

¿ E n qué quedamos? 

ueiios y ñúmm-B, 
SBRVJCIO^JTELKGKÁFICO 

Caa&tríiscioa de forí l f lcaci6»eg 
pos* Austr ia . 

ROMA 28. 

Escriben 'de Kragujevatz al • üíessaggero 
que los austríacos habían con,S'truído t res lí
neas de fortiñcaeionos frente á Servia p a r a 
prevenir las incursiones servias antes de rom
per las hostilidades con I tal ia . 

Es te frente estaba 'defendido por dos Cuer
pos de Ejérci to j ^ numerosas fuerzas de landg-
turm. 

Desde entonces los dos Cuerpos han ido al 
f íente italiano, habiendo sido sustituidos po r 
tres •divisiones bávaras . 

E l S jé rc i to servio está prepara'do p a r a 
cualquier susi^itecimiento. 

, Grecia y Turqraía. 
ATENAS 28. 

A pesar de las conversaciones diplomáticas 
entabladas entre Grecia y Turquía sobre per
secución ¡fie "griegos en Asia Menor y d-e las 
cotí testaciones al parecer satisfactorias dadas 
po r Turquíai está plenamente demastrado 

que la persecución sistemática de los griegos 
continúa, puesto que sólo en Esmirna más 
de tí.800 de éstos se hallan en las prisioneSj 
habiendo sido todos sus bienes confiscados. 

Lo qfie dice un jefe del Ejército. 
GIABBEA 28. 

E l coronel Richard Gaedke, colaborador 
del Vorwaerts, dice que las t ropas alemanas 
deben necesajiameate detenerse en las fuertes 
posiciones del Vístula. 

Durante esa parada—añade—los rusos eon-
segnirán escapar una vez más, porque los 
Ejércitos del general Maekensen y del ge
neral Hindenburg se hallan á una distancia 
de 250 kilómetros uno de otro, y que en esa 
zona t res líneas de ferrocarriles salen de 
Varsovia hacia el Este , mientras una sola, 
la del Norte , parece más ó menos avanzada. 

El vlrreiisado de Polonia, 
ROMA 28. 

Dicen de Zurich al Mattino que el Empe
rador Guillermo, en el caso que Varsovia 
cayese en poder 'de los alemanes, nombrar ía 
á su yerno, el duque de Cumberland, virrey 
de Polonia. 

Este nombramiento, provisional po r ahora, 
se har ía definitivo si Alemania salía victoriosa 
del actual conflicto. 

En el Canadá. 
LOSDHES 28. 

De Ottawa comunican á la Agencia Eeu te r 
que se están registrando nuevas pruebas de 
patr iot ismo eu el Canadá. 

Últimamente han sido entregadas al Go
bierno gran cantidad de ametralladoras des
t inadas á los Ejércitos canadienses y cedidas 
á éstos por los habitantes de Hami l toa y 
Ontario, donde se han ofrecido 200. 

E n la provincia de Ontario han sido, p ro 
metidas 500 y de otraá provincias recíbense 
iguales ofrecimientos. 

Es tán llevándose á cabo los prepara t ivos 
p a r a equipar varios destacamentos de ciu
dadanos. 

También han hecho d'onativos de armas 
individualmente muchos ciudadanos ricos. 

Las, fuerzas expedicionarias, en resumen, 
han de i r pro^dstas de tantas ó más ai-m.ás 
que los alemanes. -•'"'-' '- ' ..̂  

S ^ V T C I O TELEGEAFICO , 

' KEITS 28. ' 
E l conflicto obrero planteado en esta eiii-

dad ha llegado á términos de una e s k e m a 
gravedad . ' 

Los pat ronos han comenzado á cumplir el , 
acuerdo que tomaron en la sesión celebrada 
el lunes, y en su consecuencia, el lock-out íis, 
degenerado en huelga general. . 

Las fábricas, con excepción de " L a Fab r i l 
Algodonera", han reanudado el t rabajo , acu
diendo á ellas 1.100 obreros, co'm;pren(iiendo 
en este número las mujeres y los niños. 

A '"La Fabr i l Algodonera" , que ocupa ^ ^ ' 
t iempo normal 675 operarios, sólo acudieron,, 
66, que al poco tiempo se re t i raron tamMéa. 

Los dem'ás oficios han estado en suspenso' 
por no acudir al t rabajo los obreros que exi
gen el abono de los jornales devengados du
ran te los días que duró el lock-out pa t rona l , 
exigencia á la que no se avienen los patronos. 

Po r hallarse en huelga los obreros del gre
mio de t ipógrafos, no se publicaron hay los 
periódicos. 

La huelga afecta asimismo al r amo á e 
construcción, hallándose p a r a d a s todas laa 
obras, pues los oficiales albañiles piden, ne 
sólo el abono de los jornales corT'Sspon-dieii-
tes á los días del Icj-ck-o-ut, sino taanMén ra. 
aumento de dos- reales diarios.- ,Los p-eones de! 
mismo oficio solicitan á su vez aumento de un 
real en el jo rna l diario. Los albañiles parados 
ascienden á 311. 

Las fábricas de har inas permanecieron boy 
paradas . Mañana se abr i rán con personal es
quirol, y caso de que este personal no se en
contrase, las auAffidades facili tarán á los % e ^ . 
ños de las fábricas los operarios que necesi
ten p a r a que los t rabajos puedan ser reanu- . 
dados. 

E l t ránsi to rodado hállase paraUzado po r 
completo pues han ido á la huelga 180 ca
rreteros. E n -sista de ello, los comereios que 
operan en pequeña escala so han visto obliga
dos á hacer el acarreo do mercaticías en car re 
tillas de mano. 

El gobernador civil de l á p roró ic ia , S r . Gar
cía Alix, que llegó hoy procedente de «Soria, 
celebró de*-enidas conferencias con el alcal
de de Reus y eon los pre»-mentes áf la Cá-ma-
l a de ( o m e i c o y de la Li^a Indus t r ia l . 

E l Sr. García Alix, después de es tud 'ar con 
l a i f'itadds )>er=onas la manera de solucionar 
fl conriuto, marchó á Gerona p a r a posesio-
x-iarse del Gobierno, proponiéndose regresar 
nue\ amenté ^ Rens el t^róximo lunes á antes 
no so h a hallado una fórmula de concordia. 

La mayor gravedad se la pres ta al conflicto 
la huelga de carreteros y otros oficios afines, 
pues las fábricas que han reanudado el t ra- : 
bajo se \ 'erán obligadas en plazo breve á sus
penderlo por fa l ta de pr imeras mater ias , qT|.e 
se hallan depositadas e n ' l o s almacenes y en 
la estación, sin que haya quien quiera aca
rrear las . 

Los obreros, sin distinción de asOcia-d.os''EÍ 
no asociados, celebraron anoche un mitin,-
acordando acudir al t rabajo en todas las fá
bricas menos en " L a Fabr i l Algodonera" . • 

De los demás oficios, los operar ios no" rea
nudarán el t rabajo en t an to ios pa t ronos tío 
accedan á abonarles los jornales correspoii-
dientes á los días del locJc-out. 

E n t r e los patronos, la tendencia general 'es 
la de rechazar toda imposición que los obré» 
ros quieran hacer. ' ' , 

iSon incalculables loa daños materiales qa© 
el actual conflicto i rroga 'á la poblacióa, Muy. 
especialmente aP pequeño comercio. < 

E l mercado semanal h a sido nulo, y la fya 
r ia, que comenzó el lunes, está desaniniacífei'» 
ma, pues la mayoría de los feriantes se lj¿!$ 
ret i rado. 

NOTICIAS OFICIALES. " \ 

E l subsecretario del Ministerio é¡e la Gkn 
bernación insistió esta madrugada en sus nb-t 
ticias de ayer respecto á la huelga de Eeu«. 
Al efecto, y p a r a que no cupiese, duda, nos 
leyó un telegrama del gobernador de T a r r a 
gona en el que se dice que todo está resuelta, 
menos lo que se refiere á " L a F a b r i l " , fábr i 
ca donde so originó el conflicto, y en la q-aes 
han dejado de en t ra r 35 mujeres. 

— E l gobernador de Murc ia d a cuenta áé 
que se ha solucionado la huelga de tranvía.^ 
ríos de aquella capitaL 

— E n Badajoz ha terminado e! éónflicttí 
creado por los obreros albañiles al fabr i 
cante de mosaicos Domingo Holgado. 

J^a éefonsa naei&naí • 

é® ÍQS Csháos ^niéos. 

Di»3en de W a s h i n g t o n : v, 

"Después de publ icarse la no ta dir igMa ftt 
Alemania , se h a sabido que Mr. Wilson lía.( 
pedido á los jefes de los departa 'mentos •dej 
G u e r r a y de Mar ina que le envíen no t a és4 
sus t raba jos encaminados á la defensa n a J 
cional . 

Inde 'pendientemente de las ac tuales dis_ 
cusiones, Mr. 'Wilson se ocupa, 'desde h a c e 
t iempo, en la preparación de xm extensoí 
p rog rama nava l , que someterá luego al 
Congreso. D u r a n t e las vacaciones con t i nua . 
r á su t a r ea . 

E l Pres iden te uti l iza p a r a su t r aba jo loa 
consejos y las opiniones de los técnieog m á s 
a famados y de los pr incipales jefes de los 
servicios de los Ministerios de la Guer ra y 
de Marina , todos los cuales colaboran .,eni 
esia obra . . ' ,, 

Wilson desea que la A r m a d a amer i cana 
se const i tuya sobre la base •de la Igualda-d, 
en pun to á'eficacia," eon l a de cua lquier o t r a 
potencia. Se propone, además , inse r t a r en , 
su próximo mensaje al Congreso, un p ro 
yecto re la t ivo al desarrol lo y al aprovis lo , 
nara ien to de la Marina. 

La finalidad de este proyecto se rá asegi i . 
r a r á ios c iudadanos amer icanos u n a ense 
ñanza m,ilitar, de acuerdo coii las tradici'0« 
nes y la polí t ica nacionales . ' J , -

Asegúrase que se ha. l legado á es tab lecer 
conclusiones muy concre tas en c u a n t o & 
este pun to de la defensa iiacion'al," 
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U N A N A E R Á C I Ó N 
CURIOSA ^ 

¿MISTERIO?... ¿SUGESTIÓN?.. 
o»—— 

HOY COMO AYER... 

A propósito de la crflalca de "Curro Var. 
¡ gas", fl[ue con el segundo epígrafe de estas 
icijartillas apareció ayer BE EL DEBATE, no 
f pocos lectores nos preguntan, muy intriga. 

dos, qué impresión tenemos de aquel ex-
.trafiíslmo suceso... . , 

En las ediciones de "Lá Eeotura", de 
.',1912, "Olásicos Castellanos", tomo referen-

¡te á la vida de D. JMego Torres Villarroel, 
'escritor nacido en Salamanca en li6 93, y 
líEuerto en 1770, encontramos, en la pág!. 
4 na 104, la curiosa narración que vamos á 
! íranis<oribir, y que se refiere á otro suceso 
:l<4e rara semejanza coa el que nos ocupa... 

ÍM Vida aventurera y tormentosa de Vi. 
tUarroel, su» hazañas de .picaro y sus do-
jnaires 3Ug:lare»C'0S tuvieron ua crepúsculo 

*ide arrepentimiento sincero, que hizo vestir 
.al penitente los hábitos sacerdotalesi 
\ ' Refiriéadose á la época más agitada y 
f desplazada de sii vida, dice 0 . Diego Vi-
(liarroel: 

. "Una tarde, muy cercana al día de nues-
«tra delincuente resolución, encontré en la caiíe . . . 
..Ide Atooha á D. Julián Casquero, capellá.n de I Ciudades, decretando al mismo tiempo la sas-
. la excelentísima señora condesa de los Arcos. | P^^^ión de empleo de ambos funcionarios; 

Venia este en busca mía, sin color en el ros-1 
tro, poseído del espanto y lleno de una horro-! 

.(rosa cobardía, instaba el hombre tan trémulo, i . 
' • - • -- 1. i.„ i phendo órdenes, del presidente, marchará á 

¿MALVERSACIÓN 
DE FONDOS? 

DESAPARICIÓN DE 32.000 DUROS 

ENCARCELAMIENTO DEL TESORERO 
Y DEL DEPOSITARIO DE HACIENDA 

DE CARTAGENA 

MuBoiA 28. 
Ayer ocurrió en Cartagena un tscaadaloso 

suceso, que está siendo objeto de grandes 
comentarios y qiie ha, hecho necesaria la in
tervención de la autoridad judicial. 

El depositario de Haeieada Sr. Tur fué 
encontrado en la. escalera del edificio que ocu
pan las oficinas de la Delegación, víctima de 
Un accidente, habiéndosele extraviado 32.000 
duros que llevaba en un bolsillo. 

El Juzga-do, que inmediatamente comenzó 
á practicar diligencias, ha ordenado el en
carcelamiento del depositario Sr. Tur y del 
tesorero de Hacienda de la provincia. 

E.n la Delegación celebraron una detenida 
conferencia el gobernador civil y el presiden
te de la Audiencia. 

Este dispuso la inmediata' formación de 

LOS MINISTROS 
EN CONSEJO 

PROYECTÓOS DECRETO SOBRE FORMAOÓN 
m SINDICATOS INDUSTRIALES Y REAL 

ORDEN SOBRE CONCESIÓN DE 
CRÉDITOS Á SINDICATOS 

AGRÍCOLAS 

LOS EXPEDIENTES DE GRACIA 
Y JUSTICIA, FOMENTO 

É INSTRUCCIÓN. PÚBLICA 

Bi Consejo de ministros empezó ayer á 
las cuatro de la tarde y terminó á las siete 
y cuarto. 

EXPEOIEKTBS AiPROBAIK^ 

Se aprobaron los expedientes siguientes: 
Gracia y Justicia.—-Un expediente de l i . 

bertad condicional para 82 penados. 
—-Se dio cuenta del proyecto de. decreto 

para el planteamiento de la. nueva demar, 
cación notarial, en el que se establecen re
glas para la amortización de las notarías 
suprimidas, según haya sido ó- no anuncia-
da_su provisión en la "Gacet*"; un concur
so "especial para proveer la» creadas en 

N O B L E L A B O R ! UNA REAL ORDEN 

D E L R E Y 

LOS PRISIONEROS DE 
GUERRA Y SUS FAMILIAS 

SE HA AVERIGUADO EL PARADERO 

DE 7,000 PRISIONEROS 

Desde hace algún tiempo S. | í . el Rey de 
España viene dedicado á una noble y hu
manitaria 9bra, á la que espontáneamente 
se brindó: á la obra de faoilii.aí á las fa
milias de loa moldados de los Ejércitos beli
gerantes, noticias concretas sobre el igno. 
rado paradero de sus parientes y deudos. 

Diariamente llegan al Real Palacio cen
tenares de cartas de mujeres france:ag, ru
sas, etc., que soli-citan ansiosamente noti
cias sobre la suerte de sus maridos, de sus 
padres, de SUÍS hermanos, de sus hijos. 

Don Alfonso se interesa de un i^iodo muy 
vivo por estas infelices mujeres, y realiza
das las oportunas gestiones y conocidos ya 
los extreanos por tes que se pregunta, son 
contestadas las cartas, que son, como es 
natural, portadoras de ale.grías inefaliles 
unas veces, y heraldos, oti*as, de irrepara
bles lutos. 

El procedimiento que se signe para la 

También hizo el nombramiento interino de 
teeorero y depositario. 

El teniente fiscal de esta Audiencia, eum-

tan pajizo v .tan arrebatado, como si se le bu- | P'^^'^ , • ^ . • .. • , 
,. "„-..:i_ _i „„ „„.„ „„K™„«f„.̂ .ji Tíoi-! Lartagena con objeto de instruir la causa. 

En la Cárcel de Cartagena personóse el 
'jbiera aparecido alguna cosa sobrenatural. Bal 
j buciente y. con las voces lánguidas y rotas, en 
í ademán de enfermo que habla con el frío de 
la calentura, me dio á entender que me venía 

..bascando para que aquella noche aeompaña-
,86. á la señora condesa, que yacía horribie-

expediente para la depuración ¿e responsa-; d«narcación, entre notarios excedentes por | buena organización del servicio es el- sl-
«A^cujtuic p*ia. icK t, 'efecto de ¡a'misma, siempre dentro de igual Lguiente: en cuanto se recibe una carta ae 

clase, con sujeción á reglas de pi-eferencia | petición de detalles, se contesta á la per;ona 
dentro dél mismo distrito, después ea l a ' 
provincia y luego en el Colegio. 

LOiS- notarios excedentes que no se colo
quen eá ese concurso especial tendrán, de
recho á ser nombrados para una de cada 
cuatro vacantes en su categoría, durante 
un plaío prorrogable de dos años. 

Se diapone la asistencia personal del no
tario á todos los pueblos del -distrito; que 
no podrán concursar los notarios hasta que 

Juzgado que ha incoado el oportuno sumario, 
procediendo á toma.r declaración á los. proce
sados. 

DE MARINA 

ULTIMA HORA 

interesada,, anunciándole que Su Ma,íe?taa 
se interesa por ella; se da cuenta de la so
licitud al em:bajador correspondiente, y en 

EN BENEFICIO 
DE LAS DOTACIONES DE SUBMARINOS 

Y SUMERGIBLES 
—o— 

LAS FIESTAS COLOMBIANAS 
' . - ' • • Q . . . . . 

La Gaceta publica ayer, el siguiente Real 
decreto del Ministerio de Marina: 

"Señor: Las penalidades y riesgos á que se 
hallan sometidas las dotaciones de los buques 
sumergibles, mayores que las que sufren or
dinariamente las dotaciones de los demás bu
ques, hacen necesario conceder á los indivi
duos que las forman ventajas que compensen 
esas diferencias en los servicios y al mismo 
tiempo sirvan de estímulo al personal. i 

Por estas razones, el ministro que suscribe 
tiene el honor de someter á la aprobación de 
Vuestra Majestad el siguiente proyecto de 
Real decreto. 

Madrid, 19 de Julio de 1915. 
'Señor: A. 1. B. p. d. V. M!., Augusto Mi

randa. 
, REAL DECKIETO 

A propuesta del ministro de Marina, de 
acuerdo con mi Consejo ¿c ministros. 

Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1!" Los jefes y oficiales y las cla

ses de los Cuerpos subalternos de la Armada 
embarcados en buques submarinos ó sumergi
bles en tercera situación, percibirán en con 

OCUPACIÓN 
DE GOWOROVO 

cuanto ést-3 contesta, después\de hacer las cepto de indemnización de embarco una suma 
gestiones cérea del Gobierno respectivo, se igual á la reglamentaria para los demás bu-
comunica el resultado al solicitante, iques, aumentada en una cantidad igual a! 

Esta labor llóvanla, bajo la direcc'ón de ;, saeldo_del empleo de que se hallen en pose-

1.000 RUSOS PRISIONEROS EN EL NIEMEN 
Y 2.500 MÁS EN ROZAN 

LOS ALEMANES ASALTAN 
LA CIUDAD DE PRUSZKAW 

•——o—— 

S r a y ^ O T O EADIi^LEGnAPÍCf> 

A ôED])Eic.Ti 28 (11,20 n.) 
Entre Mitau y el Niemen cogieron aĵ cr 

prisioneros los alemanes á un .millar de rusos 
que se habían separado del resto de las fuer-

i zas. 
.Al Este .y Sudeste de Kozau prosiguió el 

ataque de los alemanes, (.|ue se apoderaron de 
Goworo^'o. 

Al Nortfi de Serock, en ambas orillas del 
Narew y al iSur de Nasielsk, los rusos inten
taron alguuoB contraataques, que resultaron 
infructuosos. 

.Eii este sector y en Rozan los alemanes co
gieron 2.500 rusoy prisioneros y so apodera-
ron de siete ametralladoras. 

Deía-ntc de Varsovia asaltaron los alema-
.nes la ciudad áo Prus.zkaw, al Este de Blo-
nic. 

'Se combate en flora.-Kalwarj'a. 

225 barcos Ingleses hsiiididos ess 
Vtoliatldos semaisass por los 

.risos alesMaraest. 

S. M., su secretario particular D. Emilio ' sión. En otras situaciones la indemnización 

!mente atribulada, con la novedad de un tre-!<í'^« yen-do por la escalera se smtio atacado 
emendo y extraño ruido que tres noches antes ; ••'« a" repentino desvanecimiento, cayendo al 
;había lisonado en. todos los centros y estre-i«"«-''> rnvaao de sentido. 

_ , - ., • ci m -jí i ' ? • ¡transcurra un año de haberse posesionado 
El depositario Sr. Tur manifestó al juez; ^^ ^^ notarí-a 

Añadió que una vez recobrado el conoci
miento echó de ver, con la natural sorpresa, 
!a desaparición de los 32.000 duros que, en
vueltos en un periódico, guardaba en el bol
sillo de la americana. 

M U E R T O D E U^a T I R O 

(midftáeís de las piezas de ¡a casa. Ponderó-
j'me ei tristítsimo pavor que padecían todas las 
criadas y criados, y añadió que su ama ten-

' dría. mucho consuelo y serenidad en verme y 
:&n que la acompañase en aquella inaoporta-
í ble confusión j tumultuosa angustia. Prome-
Uí.ir á besar sus pies, sumamente alegre, por
gue el padecer yo el miedo y la turbación era 

' éxt-ioso, y de cierto aseguraba una buena cena 
iaqueJla noche. Llegó la.hora; fui á la casa; 
'.entráronme hasta el gabinete de su excelencia, 
¡en donde la hallé afligida, pavorosa y rodea
da de sus asistentas, toJ-as tan pálidas, inmó
viles y mudas, que parecían estatuas. Procuré 

í apartar, con la rudeza y desenfado de mis 
.expresiones, el asombro que se les había me-
ítido en el espíritu; ofrecí rondar los escon-
' dites más ocultos, y con mi ingenuidad y mis 
' proezas, quedaron sus corazones más trata-
.bles. 

Yo cené con sabroso apetito á las diez de 
jla noche, y á esta hora empezaron los lacayos 
á sacar las camas de las habitaciones de los 
criados, las que tendían en un salón, donde 
ge acostaba todo el montón de familiares para 

jsnfrir sin tanto horror con los alivios de la 
j'sooied^d, el ignorado ruido, que esperaban. 
.Capitulóse á bulto entre los tímidos y los 
!inocentes á este rumor por juego, locura y I Queridos amigos: Felicito á ustedes por ha-
,«jjc.i«o de d;.ende,sin_m_ás cansí, que haber'ber necesitado local más amplio el Centro ^ que dicte para la concesión" d V c r é d i t o s l 
ídaflo la manía, la preor-Ttacion o el «nto.o obrero "Nueva Acción", y les quedo agrade- los Sindicatos agrícolas y los beneficios que 
;de^ la vulgaridad, este nombre a todos los es-, ddo j-or las manifestaciones, en su carta del acuerde nara, loa que actúen como interTre, 
.trepitos n-DctumoB. • - 13 r^i corrieáe'rénóvaaás, .de'adhesión á la '^i^'"*"^ "Ĵ  '^^ operaciones, nv'acfre-rcro-t'on 

SERVICIO Ttül.BGRAnco 

HXTBLVA Í8. 
Comunican del inmediato pueblo de Ziipe 

que el rico propietario del mismo D. Manuel 
Duque Rufo, ha sido asesinado de tin tiro 
por el vecino Manuel Muñoz Navarro, quien 
después se dio á la fuga, sin que haya podido 
ser capturado. 

— ^ - d •— 

UNA CARTA 
__o— ', 

d «fr. ^Mctura y ios oBr^ros. 

En el EÜmero de ayer de "-Ciudadanía", 
se publica la siguiente carta: 
Sres. D. José Mas y D. Isidro Sadó.—tCentro 

obrero "Nueva Acción".-—Earcelona. 

que sirven, ni volver á la lo., 
calidad donde girvieron anteriormente has
ta haber transcurrido cuatro años desde que 
cesaron, y que se cuenta como servicios la 
mitad del tiempo ds excedencia volunt'aria. 

—íProyecto que hace referencia á la va. 
lldez de los certificados que expidan los 
reyes de armas. 

—^Proyecto de •decreto relativo fl. trasla
ciones, permutas- y excedencias de médicos 
forenses, creando Tribunales de honor y 
reconocien'do los derechos á los interinos 
nombrados con anterioridad al -decreto or, 
gánlco. 

—Ste dispone la formación del programa 
único para las oposiciones al Cuerpo de 
médico» forenses. 

De Hacienda.—iSe aprobó un proyecto de 
decreto piara favorecer la formación de Sin. 
dicatos industriales, á fin de que puedan 
agruparse los industriales modestoa. 

IA>S Sindicatos agrícola». 

Real orden, cuya parte dispositiva dice 
asi: 

"I ." Que so invite al Banco de España 
para que incluya desde luego, en sus listas 
de crédito, previo examen de los respectivos 
estatutos- y de cuantos antecedentes conduz. 
can á una clasifica-iión acerta-da, á todos los 
Sindicatos que como tales hayaB obtenido 
los beneficios de la ley de 28 de B-nero de 

,1903, mediante Eeal orden dictada por el 
ministro de Hacienda, de conformidad con 
la pj:opuesta del de Fomento; y 

2." Que.por el mismo Banco se comuni
quen al Ministerio de Ha-cienda las normas 

demás María de Torres, con el con-íle de la Unión - 1 „• •> i 
y otros oficiales de la Secretaría del Hey. if^^a la misma que se percioa en loi 

El promedio de ca-tas aue se re-ihen y | ouques en situaciones anaiogas. 
se expiden del Real Palacio es e! de 700 I Art. 2.°^ Las clases é individuos de mari-, 
diarias, y hasta la fecha pasa de T.OOO el ; nería percibirán en tercera situación una gra-
nümero de prisioneros de distintas n-a^ioni. j tiflcación igual al total do sus haberes ordina 
lidsdes, cuyo paradero se ha logrado ave. 
riguar. 

Además, los Sres. Pol-o- de Bernabé y 
'Castro Cssaleiz llevan á cabo, por s" rarte, 
la obra de hacer llegar á los prisioneros %-8-
cantidades y fondos que desde sus países 
respectivos les envían. 

DE: B r L.BAO 
SERVICTO^EMCBAFIOO 

t» aasión. municipal. El general Alfaii. 

J BILBAO 28. 
En la sesión del Ayuntataiento s© acordó 

proyectar que el nombramiento de médicos 
del Registro civil es atentatorio á la auto, 
nomla municipal, y pedir al ministro de 
Gracia y Justicia su anulación, recabando 
el apoyo de las Diputaciones vascas- para 
conseguirlo. 

—El capitán general de la región ha co
mido en. el Hotel de Inglaterra coa el go, 
bernador militar. 

Le han cumplimentado los jefes milita, 
res, marchando luego á Santander. 
,,̂  ___ _ -• , -. 

SÁMBLEA DE MAESTROS 
"hcm te«na« sdicionales. 

En una de Jas aulas de la Escuela Ñor. 
mal se reunió ayer mañaaa una Comissión 

Apiñaron en el salón catorce camas, en las ' causa política que conmigo vienen ustedes sir- ®̂  ̂ !'^' ^f ^^ ^" reglamento, y conforme al ¿e asambleístas para examinar los temas 
., . . £. ™-, —i.;„„j- „„™„„„„ ,-r„ „ „ i,,;o„,1„ I sentido de la base 3.», asi como el número adirionalps nreaentados. adicionales presentados. qu€ se fueron mal metiendo personas de am-; viendo. 1 ^ a- TI t/̂  i -f? á 1 Í f 

íbos sexos y de todos estados. Cada una se fué i Precisamente .porque contribuyen ustedes á ' t-&\¡^ÍTtl TIL «rovinMa v 1? tT^T^ r""™"" tomados ea consid^racióa los si-
•j j . _ . j - „ i.„.:.„;3„ „*.«„„ •,^A;„ !TO ̂ íft,.,;/;„ .i„ „„„„+,„ ™„j„ /„ .„.i.„j .iKxícaaos en caía provincia, y la cuantía gmentes: 

total de la cantidad por que lo haga. 
ídesnudaii'do y haciendo sus menesteres indis-| la difusión de nuestro modo de entender y 
pensables con el recato, decencia y silencio; practicar la vida p-ública entre obreros y 
isa-ás posible; yo me apoderé de una silla; i gente de condición humilde estiíno doblemen-
puse á mi lado un hacha de cuatro mechas y i te satisfactoria la prosperidad de ese Centro, 
jttn espadón. cargado de orín, y, sin acordar- | pues estas son las clases sociales á quien hay 
iSnc dé cosa -de esta vida n-i de la otra, empecé ,' que amparar á todo trance el derecho, en vez 
i donnir con admirable sei-enidad. A la una i de traficar con la una y el otro para gran 

Iios marinos mercantes. 

Los ministros de Marina y Fomento han 
quedado encargados de redactar un regl^. 
mentó de Montepío para el personal marí. 
timo. 

'el enfadoso ruido; gritaron los que estaban 
.empanados en el pastelón de la pieí;a; yo des-
¡p€rté con prontitud y oí unos golpes vagos, 

"Que se deslinden las atribuciones- del 
médico en la escuela, conservando el maes
tro en la misma com.pleta autonomía. 

"Que á los interinos se les conceda el 
35 por 100 de las vacantes. 

"Que los- inspectores de primera ense
ñanza, en sus visitas ordinarias, dicíamiuen 
dé los maestros de la categoría última que 
sirvan sus escuelas en propiedad, para sflr 

, , „ . , , , . i.- • i ' • i. -j. • -, , . , , I De Fomento.—Aprobando el expediente 
fie la notihe resonó con bastante sentimiento | jearse transitorias y personales comodidades. ' ¿g expropiación, en discordia, del térmir^o 

Cnanto más -desvalido el individuo por su ' ¿p Sevilla ñor 605 63 7 pesetas , . . . . 
estado social, más necesita del amparo colee- m Ininicción ' ptlbllca.-«eforma ^^Ú^''''^''^^^^! f •'''if^jfj:!^^ S T ^ ^ T Z 
tivo, que sólo se halla imperando el orden. I edificio de la Facultad de Medicina de Cá- I P^e que del informe resulte manifiesta ap-

turbios y de dificultoso examen en diferentes i Cuanto más trabajosamente contribuye uno á diz. 
sitios de la casa. Subí, favorecido de mi luz | las cargas púbiieas, más le importa que la ¡ î , 
y de mi espadón, á los desvanes y azoteas, y j Administración, así local como general, con 
no encontré fantasma, esperezo ni bulto de valezca de su desbarajuste, porque el des
cosa racional. Volvieron á mecerse y á re-1 arreglo empobrece más que la dilapidación 
p«tirse los porrazos; yo torné á examinar el i dal pródigo. 
paraje donde presumí que podían tener su . iSi no viviesen muchos -engañaidos, desde 
.origen, y tampoco pude descubrir la causa, el: que conociesen sus verdaderos intereses, todos 
nacimiento ni el autor. Continuaba, de cuarto | los obreros estarían al lado de ustedes; y bien 
en cuarto de hora, el descomunal estrnendo, ; puede afirmarlo quien tiene dadas pruebas in-
y «1 esta alternativa, duró hasta las tres y ! equívocas de que con tales adhesiones nada 
asedia de la mañana. Once días estuvimos es- \ ganaría y nai..i-a busca, antes con ellas inidie-
jBUchando y padeciendo á las mismas horas los ; ra ver agravada la carga que le eorrespon-
>trist«3 y tonitruosos golpes; y cansada su ex- Ide por patriotismo. 
(Bclencia de sufrir el ruid«, la descomodidad y [ Saluden ustedes en mi nombre á todos los 
,!a vigilia, trató de eneonderse en el primer | asistentes, á la inauguración del nuevo local, 
rincón que encontrase vacío, aunque no fuese j y ténganme por amigo afectísimo. 

FIRIV1.A DEIL. RE :Y 

DE GRACIA Y JUSTICIA 

Decretos.—Jubilando á D. Juan Moreno 
Castro, piesideiite de la Audiencia de Palen-
eia. 

ídem á, B. Ramiro Valcaree, presidente de 
)a Audieacia de L«rida. 

Ídem á I). Manuel Martínez, fiscal de ia de 
Badajoz. 

Nombrando, presidente de la de Palencia, 
á D. Jorge Ramón de Bustamante, 

titud. 
"Que lO'S maestros nacionales tengan el 

mismo derecho que todos los ciudadanos 
para 'aspirar á los cargos políticos-, y que 
se exija el título de maestro para el des-
em.peño de cargos lucrativos y administra
tivos en la enseñanza. 

"Que se incluya en los próximos presu
puestos del Estado cantidad suficiente para 
hacer igualmente proporcionales todas las 
categorías del escalafón. 

"Que por la Dirección general de Pri
mera enseñanza se cone-s-dan exámenes de 
reválida á loa alumnos que tienen aproba
dos 1-os dos cursos del plan antiguo de maes. 
tros elemental-3s. 

"Que se ^onga en cono-cimiento del mi
nistro que él Magisterio ha visto con sin. 

rios, incluida la ración do Armada, pero con 
excepción de la prima de enganche ó reen
ganche. 

Art. 3.* El personal mencionado en el ar-
tículo 1." que desembar-que después de haber 
estado embarcado dos años en submarinos en 
tercera situación, percibirá, mientras perma
nezca en su empleo y siga sirviendo en acti
vo, el 20 por 100 del sueldo del empleo de 
que se hallaba en posesión al cesar en dicha 
clase de buques. 

Cuando el tiempo de embarco en estos bu
ques llegue á tres años, este beneficio so dis-
frutíirá también en el empleo inmediato supe
rior, y cuando dicho tiempo de embarco ex
ceda de cuatro años en el empleo inmediato 
y en r,i siguiente, con exclusión del do capitán 
de navio. 

Art. 4." Las clases 6 individuos de mari
nería, á los dos años de servicio en submari
nos en tercera situación, obtendrán la cruz 
de plata del Mérito Naval con distintivo blan
co, pensionada con 7,50 pesetas mensuales. 

Art-. 5." Las ventajas en los haberes pa
sivos causados por los individuos muertos ó 
inutilizados en el servicio de submarinos, se
rán objeto de un proyecto de ley que se so
meterá opo^unamente á la deliberación de 
las Cortes. 

Dado en Palacio á diecinueve de Julio de 
mil novecientos quince.—-ALÍONSO. 

El ministro de Marina, Augusto Miranda." 

El ministro de Marina ha ordenado ál co
mandante del Apostadero de Cádiz que se 
traslade el día 1 á Huelva en el Hecálde, para 
asistir á las fiestas colombinas en representa
ción de la Armada. 

Allí subirá á bordo del crucero Beina Be-
gente. 

También fondearán en Huelva el Delfín, 
el Ponce de León y el torpedero núm. 5, y 
concurrirá á las fiestas la miísica de la es
cuadra. 

DE: SANTANDER 
• '' o 

SKHVirm tKI.KfrRATinO 
El general Alfaíi. fJsperanido á la Infanta 

l>oña iBabel. 
SAiNTAN'D'ER 28. 

Ha Uega-do el general Alfau, acompañado 
de sus dos ayudantes. 

—'Se espera al crucero "Río de la Plata". 
—Tam-bí' \ son esperados el director de 

Obras públicas y el subsecretario de Go
bernación. 

—Mañana llegará la Infanta Doña Isabel. 

.abonada su persona, grandeza y familia di
latada. Mandó adelantar en vivas diligencias su 
(deliberación, y sus criados se opusieron en ana 
precipitada obediencia, ya de reverentes, ya 
de horrorizados con el suceso de la última no-
ebe, que fué el que diré. 

. Al prolijo llamamiento y burlona repetición 
¡áe unos pequeños y alternados golpecillos, 
gue sonaban sobre el techo del salón donde 
estaba la tropa de los aturdidos, subí yo, co-
,Hio lo ha«ía siempre, ya sin la espada, por
que me desengañó la porfía de mis inquisi
ciones que no podía ser viviente racional el 
'artífice de aquella espantosa inquietud; y al 
Jlegar á una crujía, que era cuartel de toda 
ja chusma de librea, me apagaron el hacha, i 
gin dejar en alguno de los cuatro pabilos una 
inoreeña de luz, faltando también en el mismo 
instante otras dos que alumbraban en unas 
lamparillas en los extremos de la dilatada 
habitación. Retumbaron, inmediatamente que 
guedé en la obscuridad, cuatro golpes tan tre
mendos, que-me dejó sordo, asombrado y fue-
jfa de mí lo irregular y desentonado de sa 
ruido. En las piezas de abajo, correspondien-
íes á la crujía, se despren-dieron en este punto 
seis cuadros de grande y pesada magnitud, 
puya historia era la vida de los siete Infantes 
¿c Lara, dejando en sus lugares las dos ar
gollas de arriba y las dos escarpias de abajo 
en que estaban pendientes y sostenidos. In-
pdvil y sin uso en la lengua, me tiré al sne-
p , y ganando en cuatro pies las distancias, 
fepüés de largos rodeos, pude atinar con la 
escalera. L-evaní'é mi figura, y aunque poseí-
iáo del horror, rne quedó la advertencia para 

. Jbajar á nn patio, y. en su fuente me chapucé 
^ recobré alg-fin poco del sobresalto y el te-
ftaor. 

Entre en la sala; vi á todos los contenidos 
Sfl su .hojaldre, abrazados unos con otros, y 
éreyendo que los había Itegado la hora de su 
ma-éfte. Supliqué á la excelentísima que no me 
naan-dase volver á la solicitud necia de tan es-
eoodido portlato; que ya no era buscar des
engaños, sino desesperaciones. Así me Jo con-
eedió su excelencia, y al día siguiente nos 
mudamos á mía casa dé la calle del Pez, desde 
la de Puenearral, en donde sucedió esta rara, 
újaveriguable y verdadera historia." 

• A. MAÜEA. 

•-VÍS AEROPLANO ESPASOIi 

INVENTO NOTABLE 

En vista de las diflcultaidies que se crean 
para llegar á un completo acuerdo entre el 

íidem id. de ia de Lérida, á D. Juan Anto-! guiar agrado el -anuncio de señalar como ^ ministro de la Gobernación y el de Hacienda 
n Potes. ; sueldo mínimo para los maestros el de 1.500 jsobre el crédito necesario para la implanta-

CAJA POSTAL DE AHORROS 

'Sji Majestad el Rey estuvo últimamente en 
el aeródromo ¿e Cuatro Vientos, asistiendo : 
á las pruebas de un_ nuevo aeroplano español,, ^^ ^ ,̂ _ ¿^ j ^ ¿^ . g ^ , ^ ¿ j)_ Caries 
inventado por el piloto aviador capitán don ! ̂  

nio Pot 
Ídem iiscal de la de Soria, á D. Eugenio 

Carrera. 
Promoviendo á presidente de la de Badajoz, 

á D. Agapito de las Heras. 
ídem á fiscal de la misma Audiencia, á don 

Isidoro Coloma. 
Trasladando i magistrado de ¡a de Salaman

ca, 4 D. Manuel Murías. 
Ideim á id. de ia de Logroño, á D. Antonio 

Pérez Mozo, 

Eduardo Barrón. 
A las pruebas asistieron también los In

fantes Don Alfonso y Doña Beatriz. 
Los radiadores y la bé-ioe proceden de la 

fábrica madrileña de los Sres. Corominas y 
Biaticbi, y el motor es de la Hispano-Suizá. 

El inventor, capitán Barrón, efectuó delan-
te de las personas reales varios vuelos á gran 
velocidad, y con absoluta precisión, merecien
do grandes plácemes del Key, que le confirió 
la cruz de Carlos I I I . 

DESDE ÜAEN 

jggjiasaaBtf^aaáaggag ss^gagfesgs^ffisgaisgagasgigia 

, EN CUARTA FI4AJÍA: • 

i OBIGINALES J}E ACTUALIDAD 

SliEVICIO TELEGRAFim 

JAEN 28. 
Ha salido para Madrid el alcalde de Jaén, 

con objeto de gestionar asuntos relacionados 
con la colocación de la primera piedra de los 
grupos escolares. 

Conferenciará con los Sres. CoUantes y 
Prado Palacios. 

Esta semana comenzará la Junta de veci
nos la devolución íntegra _ de las cantidades 
facilitadas para la com-pra de trigos á causa 
de ia carestía del invierno pasado. 

pesetas. 
"Que las partidas destinadas á colonias 

y .cantinas escobaras sean 'S-umentadas 7 
en la Administración y Dirección de dichos 
organismos se dá á los maestros la mayor 
intervención posible. 

"Que se creen escuelas de adulto» no 
solame-Qte en las escuelas unitarias, sino 
también en las secciones graduadas. 

"Que s« solicite de las Coonpañías -de 
ferrocarriles la concesión á los maestros, 
con carácter permanente, áe la tartía X 1?. 

"Que para las plazas de Normal y las 
Inspecciones de escuelas sean pe-eferldqg 
los maestros." • 

La Asamblea acordó haber visto con 
de la de Huesca, á D. Mariano | agrado la proposición presentada por él 

maestro -de .Navacerrada (Avila) D. Julián 
Gil cobre reformas en la orto.CTafía. 

Tam.b;ón fué tomado en consideración un 
escrito de D. Antonio Palms Castillo, maes, 
tro de Montilla, en el que este señor pro
ponía que para poder disfrutar de todos los 
derechos inherentes al ciudadano sea neee. 
«-ario un 'certificado expedido por los' maes-
troB, en e! que '¡Sfltog acrediten que el in
dividuo en cuestión conoce la primera en. 
sefianz'a. 

TTiia Comisión, formada por los señores 

im AIXJEOIBAS 

EL PADEE VILÁPLANA 

«ERVIOId TEJ.tSGRAFICO 

Promoviendo á magistrado de la de San Se
bastián, á D. Daniel C-iulvi. 

ídem á id. 
Cuesta. 

Nombrando presidente de sección de la de 
Málaga, á D. Camilo González y Meléndez. 

Concediendo la plenipotencia á favor de 
D. Salvador Bermúdez de Castro, Marqués da 
Lema, para canjear las ratificaciones del con
venio sobre el servicio de Correos en Marrue
cos, entre España y Francia. 

Nombrando .chantre.de la S. I, C. de Carta/-
gena, á D. Jesiís K-emón García. 

Conmutando la pena impuesta por la Au
diencia de Ciudad Real á Laureano Arroyo. 

Indultando de la mitad de la pena impues
ta por la Audiencia de la Coruña. á Juan Ro
dríguez Rodríguez. 

Indultando á Esteban Lara Ramiro y Fe-
Concediendo la cruz de primera clase del 

Zaragoza. 

DE MARINA 

Derogando el art. 3." del de 12 de Marzo de 
1913, y quedando en toda su fuerza y vigor el 
de 18 de Diciembre de 1912, que dispuso la 
baja en la lista de los buques de la Armada 
del guardacostas Nwnancia, y so enajenación 
jpediante concurso publico. 

Creando en la plantilla del Cuerpo jurí
dico de la Armada los destinos de auditor, 
fiscal y secretario de Justicia de la escuadra 
de instrucción. 

Nombrando auditor de la escuadra de ins; 
truccjón al auditor general D.. José Valeár-
cel y Ruiz de Apodaca. 

Concediendo la gran cru? del Mérito Naval 
blanca al contraalmirante de la Armada don 
Eloy Melendreras y Miguela. 

eión de la Caja Postal de Ahorros, y como el 
tiempo pasa, el director general de Correos y 
Telégrafos ha solicitado de la Intervención de 
Hacienda un anticipo de 80.000 pesetas, á 
base del crédito que en fecha no lejana se ha 
de conceder 'para el establecimiento de este 
servicio. 

La idea del Sr. Ortuño al solicitar esa can
tidad, es invertirla en la instalación de las 
oficinas de la .futura Caja Postal de Aho
rros. 

Nos parece plausible la idea del Sr. OrtuSo, 
pues traerá consigo una gran economía de 
tiempo y permitirá abrir las' ventanillas al 
público inmediatamente que so publique en la 
Gaceta el decreto de creación. 

Sscalr.nte, Corvo, Grúas y Acitores, se ha 
encarffRdo de redactar definitivamente las 
conclusiones, y en unión del Sr. De la Puer. 
ta presentarlas el 17 del próximo Agosto al 
ministro de Instrucción pú-bllea. 

•m Bli ABROYO ABKOSIGAIi 

OR HMí i m o ! oii mmo: 

PÁNICO EN LA VEBBENA 

UN TORO DESMANDADO 

ALGECIBAS l i . 
Ha llegado el padre Vilaplana, siendo rt'. 

cibido en la ^estación del puerto por «i al, 
calde y el gobernador de \n pl»?-

^''' •••''.- piaua euiwtti'co ««u raia-bo Mérito Naval blanca, pensionada^ al contador ingresó ea gravísimo estado ea e l Hospital 

En las obras de saneamiento del subsuelo 
que se realizan en el Arroyo Abroñig-al, ocu
rrió ayer mañana una tremenda desgracia. 

Los obreros Pedro Bermejo y Bernardino 
Lorenzo conducían una vagoneta llena de 
aren-a. , " 

Volcó ésta y cogió debajo á ambos ope. 
rarios. 

A j o s gritos de dolor acudieron algunos 
compañeros, que sa-caron de debajo d« la 
vagoneta á los do-s- hombres. 

Pedro era cadáver; Bernardino' sufrfBt 
magullamiento general y conmociones ce. 
rebral y visceral. 

Después de curado en la sucursal de la 
Concediendo a cruz de primera clase del | Casa de- Socorro del Puente de Vallecas 

á Gibraltar? 'de navio D. José Sjs^b^tro. i geliera!. 

Los trasnodiadores que en la madrugada de 
hoy se divertían en la verbena de Santiago, 
sufirieron, serían las cuatro, una emoción 
bastante fuerte para originar un desarreglo 
cardíaco. 

Cuando mayor era el jolgorio de los ver
beneros, hizo su aparición un hermoso toro 
que, procedente de no se sabe dónde, llegaba 
& todo correr. 

El animal arremetió (Contra los puestos 
mientras los divertidos verbeneros procura
ban tomar el olivo con la posible rapidez. 

Después de derribar unos cuantos tendere-, 
tes de íiores, torraos y juguetes, el bicho 
continuó su carrera por la calle Mayor, lle
gando á la Puerta del Sol, donde volcó das 
coches de punto. 

Dos personas fueron alcanzadas por el cor-
núpeto: Jerónimo Sánchez, sastre, en la pla
za de España, y el camarero del café de For-
nos, Raimundo Canfín, en el callejón do Le-
ganitos. 

El primero resultó con varias lesiones en 
la cabeza, calificadas de pronóstico reservado, 
y el segundo ingresó en el Ca|-;a de Socorro 
más próxima en estado agonizante, pues el 
cuerno le entró por el ano, rompiéndole el 
intestino. 

En la calle de la Princesa el animal dejó 
muerto un caballo de un coche de punto, 
embistiendo contra un farol y derribánidolo. 

Por fin, en la Moncloa pudo ser reducido 
el toro, f 

NoBDDEiCH 28 (11,20 n.) 
Telegrafían de Berlín que según la Prensa 

inglesa en veintidós semanas de guerra sub
marina han sido hundidos 98 barcos ingleseí 
y 95 crnbarcaciones.neutrales. 

Estas cifras no son exactas. 
En efecto, hasta el día 25 de Julio hun. 

dieron los aubmariuo.'s alemanes á 229 bar
cos ingleses, 30 barcos de otras -naciones y 
seis embarcaeioues neutrales que fueron con
fundidas con barcos enemigos. 

Además fueron hundidos 27 barcos aen-
tralea que llevaban eontrabaudo de guerra. 

Los alemanes torpedearon también por 
error á tres buques neutrales, f¡[ue no fnerosi 
hundidos. 

Los a!iado3 sfw&nzan mn !os Dar-
dan©Ibs por posiciones del 

ala derecha* 
NoKDDEiCH 28 (11,20 n.) 

Comunican de Constantinopla que de Er-
zerum anuncian privada,mento que en el día 
de ayer los turcos arrojaron al enemigo de 
sus posiciones del ala derecha. 

Esto abandonó deso-rdenadamentc sus últi
mas posiciones. 

La Agencia Stéfaai 'comunica desde Zurioíi 
que las noticias rusas confirman los partes 
alemanes acerca del triunfo obtenido poí és
tos en el Nerew, pero que guardan reserva 
respecto al enorme botín que ha sido tomado 
por los alemanes, y dan como resultado una 
pérdida de 1.7,50 prisioneros en vez de 120.000 
que les han sido cogidos. 

Continilan los cambates era los 
V o s g o s . 

;_..; .; ,,,_,^„.._.:..ííoB.-rOTTi;x«xiLií8.(ii,íío,..».> . 
'Comunica el Gran Cuartel general alemán, 

con referencia al teatro occidental de la gue
rra, que al Oeste de Souchez, los alemanes 
asaltaron anoche algunas - de las posiciones 
que habían perdido y que se encontraban aún 
en poder de los franceses. 

Los alemanes se apoderaron de cuatro ame
tralladoras. 

En los Vosgos y en la línea lingekopf-Ba-
rrenkopf se combate encarnizadamente. 

Los atajques franceses fueron rechazados 
fácilmente mediante contraataques de los ale
manes. 

Estos consiguieron recobrar algunas de las 
trincheras que perdieron anteayer sobre el 
Lin-gekopf. 

Naciones contra Inglaterra. 
POLA 28 (5 t.)' 

El Framdenhíat prueba la manera más ca
tegórica cómo Inglaterra, que al principio 
de la guerra se llamó defensora de los peque
ños Estados, ha lanzado á Portugal á una 
guerra civil, ha controlado el cotaercio de los 
Estados neutrales del Norte, ha abierto el 
correo sueco, no ha respetado el mar del Nor
te y tiene fonroalmente bloqueados á Grecia' 
y Bulgaria. 

Como hace un siglo, parece que la Giráis 
Bretaña no respeta los deredhos neuíxalcs 1̂  
quiere mandar al mundo entero por la fuera». 

Los alemanes celebran nna mis^ 
de campaña. 1 

NoEDBiCH 28 (11,20 tt;)í 
"Telegrafían de Colonia que ayer celebtaros 

las tropas alemanas una Misa de campaña en 
acción de gracias sobre la cota 285, denoJni-^ 
nada La filie Morte, de la enal se ^odesrasr?n 
el 13 de Julio. 

Asistió el Kronprinz, que pronnnció vm.áÍB>> 
curso y distribuyó cruces de iiieíro. 

Otros siete barcos á pique* 
NoRDBiOH 28 (11,20 n.y 

Telegrafían de Londres que el vapor 8tie< 
lanow, el Bosslyn, Stradere, el Schooner Sar-i 
hoo y los pesqueros IIermi<ma, Cassio, Celtio 
y adorna fueron hundidos por los submarinos 
alemanes, salvándose las tripulaciones. 

El Gobierno inglést 
en Consejo. 

POI-DHtT 28 (ll,mT'^ 
Hoy hubo Consejo de ministros en el Pa-

lacio de Buckingham, asistiendo el prima 
ministro del Canadá, sir Robert Borden, qu< 
fué invitado especialmente. 

SERVICIO TBLBSKAIPrCO 

La explosión en el hangar 
de Wormwood. 

LONDEES 28. 
Oficial.—^En la explosión del hangar d« 

dirigibles de Wormwood-S-crubs resultajwií 
muertos dos mectánicos y nueve heridos, algu
nos seriamente. 

El cobertizo ha quedado ligeramente es. 
tropeado. 

S S C C I O r s i Q E C A R i D A P » 

Hemos recibido los siguientes donativos: 
.Para el pobre que sostiene 4 su anciana 

madre (núm. 26), 4 pesetas, de un sus, 
criptor. 

Para el joven -que carece'-de recursos para 
ir á posesionarse de una colocación (nú, 
'mero 27), 4 pesetas, del mismo 'suscriptor. 

Para las Escuelas Católicas de la calle 
de San Vicente, frente á las escuelas pro. 
testantes, 8 pesetas, del mismo. 

Y para la hija de un periodista católico 
(núm. 28), 5 pesetas, del mismo suscrip, 

<tor, y otras 5 de una Hija de María. 
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HOMENAJE 
A BENEDICTO XV 

ESPAÑA 
EN MARRUECOS 

MÁS PERIÓDICOS 
QUE PUBLICARON EXTRAORDINARIOS 

EL BAJÁ VISITA 
AL GENERAL JORDANA 

- , — p -

NUEVOS DONATIVOS RECIBIDOS 

EN EL CENTRO DE DEFENSA SOCIAL 

. Además de los periódicos,, de que ya, dimos 
«nenta^ ban publicado notables números ex
t raordinar ios dedicados á Sa Sant idad los 
i igij ieates: 

•L'Amic del Poblé, Matiresa; La Teu d'In-ca, 
Baleares ; El Eco de Santiago, Correo de 
Gailidtí^, ¡Santiago; El Pueblo Vasoo, S a p 
Sebast ián; £2 Correo de Andaluda, Sevilla; 
.Correo del Norte, San Sebast ián; Gaceta del 
',Sur, Granada ; La Defensa, Málaga ; El Pue-
Ihlo Uanehego, Ciudad Rea l ; El Norte de 
¡Galicia, L o g o ; Pensamiento Navarro, P a m -
fpiona; Correo de Mallorca, Diario de .Na-
\marro, P a m p l o n a ; Diario Begiomi, Valla-
idolid; El Batallador, Zaragoza ; Boletín de 
' la Asociación del Protectorado de la Infan
ida, Boletín del Circulo Católico de Obreros, 
1 Burgos ; Beligión y Arte, Valencia; Boletín 
¡Parroquial, Cañero ; Boletín del Protectora^ 
Ido Católico de Obreros, Coruña, y San 8e-
Ihastián, Vinaroz. 

I D O N A T I V O S 

I H e aquí los recibidos ay«r en el Centro de 
I Defensa ^Social: 
1 tSeñor cura párroco de Vil lafranca de los 
; Caballeros, 0,50 pesetas ; señor cura párroco 
I de Villamalea, 0,50; señor cura párroco de 
• Villanueva de la Eeina, 1 ; señor cura p á r r o -
| c o de Vil lar del Ciervo, 0,75; señor cura 
I párroco de Vil lar de Piasencia, 1,05; señor 
5 cura párroco de Villaverde de la Abadía , 1 ; 
i señor cura párroco de Zald'ívar, 1,05; señor 
I cura párroco de Planes , 1,50; señor cura pá-
¡rrooo de Es te ras de Soria, 2 ; señor cura pá -
frroeo de Hermigua (Tenerife), 0 ,25; señor 
(cura párroco de Cañaveral, 2 ; señor cura pá-
Irroeo de Arco (Cáeeres), 2 ; E E . MM. P r o -
ivineial de la Compañía de San ta Teresa, 5 ; 
i Colegio de la Inmaculada del Refugio, 5 ; 
luna Comunidad de religiosas, 2 5 ; Asilo de 
¡la Beata Mar ía A n a de J a ' ú s , 5 ; Car tu ja de 
j Nuestra Señora de Aula Dei, Vil lanueva de 
líos Gallegos (Zaragoza) , 2 5 ; E E . MM. Mer-
(eedarias de San Fernando , 2 ; E E . MM. Do» 
fminieas de La Solana, 5 ; R E . P P , Frane is -
[canos de Santiago, 10. 

UN INCENDIO DESTRUYE UNOS ALMACENES 

OCASIONANDO 100.000 PESETAS DE PÉRDIDAS 

SSEVIOIO TEMGRAFIOO 

TüTUAK 28. 
Ayer visitó al general J o r d a n a eL bajá de 

la plaza acompañado de los ehorfas, alcaMes 
de los barr ios moroa y el decano de los moros 
tetuaníes. 

E l nuevo comisario les dijo que esperaba 
le ayudar ían en la labor que tiene que reali
zar , ofreciéndose los moros p a r a eUo. 

También visitó ayer al general Jo rdana , 
con objeto de saludarle, la J u n t a de servicios 
municipaies, presidida po r el cónsul de E s 
paña en Tetttán, 

NOMBBdMIENTOS 

E l general J o r d a n a ha nombrado secreta
rio par t icu lar al teniente coronel de Es tado 
Mayor Sr. Molías. 

E l Sr . Gómez Souza será el jefe de la sec
ción de operacioneg. 

ALMACENES INCENDIADOS 

H a n sido d^ t ru ídos por un incendio unos 
almacenes de comestibles y alcoholes propie
dad de D. Pascual Sempere. 

.Galeúlanse las pérdidas .en unas cien mil 
pesetas, de las que sólo diez mil estaban, ase
guradas . 

Al lugar del incendio acudieron el general 
Jo rdana , otras autoridades y t ropas de! cam
pamento próximo, que realizaron grandes t ra 
bajos p a r a sofocar el fuego. 

Resul taron levemente heridos el teniente 
D. Antonio Pozuelo, el sargento Bernardo 
Mi r y los soldados Agui lar y José Sim, todos 
ingenieros zapadores. 

Si jr^R^o^ 

SOCIEDAD 
ENFEBMOS 

í VARIOS 
i Vn ob re ro mi io r to .—En un a lmacén de 
iHiaderas s i tuado en la calle de Atoclia, nú, 
¡iinero 15 3, o c u r r í a ayer un sensible accL 
/dente , del que fué vic t ima un ob re ro l ia . 
ímado Manuel Ruano Soto. 

Es t ando és te t r a b a j a n d o cayóle enc ima 
/U!ia pila de made ra , íuíi ' icuilc tnii gravos 
[lesiones, que falleció al ingresa r en el H o s . 
fPital provincial . 
• Muer tes rep-sfltinas.—Josefa Sendón F e r . 
'Hández, de sesenta y dos años, falleció r e . 
ipen t i c a m e n t e ayer en la calle del Tr lbu le te , 
' t consecuencia de u a vómito de s aag re , 
: — J u n t o á un ho rno de ladr i l los del t e j a r 
[sito an el nüm. 76 de la calle de Antonio 
jLOpez, falleció ayer r e p e n t i n a m e n t e u n s u , 
' Jeto l lamado Ba ldomero Vicente Rodríguez^ 
' jjn;tíí>xicacio.nés.—-Aiejo Aram.Buru, de-, se , 
i senta añosi que viv-e en l a c a l í e de' San B u e . 
! na ven tura , núm. 10, bebió c ier ta can t idad 
' d e lejía que íe produjo u n a intoxicación de 
ípronóst ieo reservado. 
' — E B la calle de la Encomienda , núme-
:.rc 10, se iatoxieó con yodo u n a n i ñ a de t r e s 
i años. 
* Moi-aMo por n n p e r r o . — E n la calle de 
.Antonio M p e z fué mord ido por un per ro 
¡Ángel. P a r a d a Sánchez, de veinte años , ce . 
' r i 'a jero, suíTiendo lesiones de pronós t ico 
ireeervado. 
• U n a t rope l lo .—La n i ñ a de siete años Vi . 
icenta HernAudez, que vive en l a calle de 
Francisco Rizi, núm,. 16, fué a t ropel lada 
ipor un automóvi l en la calle de Alher to 
' 'Aguilera, y sufrió lesiones de pronóst ico 
' reservado en los pies. 
,-—— — -^ ^ ' 

•• Ik "müEJk" DEL 28 OE JULIO 
— — o 

151 periódico oficial de ayer contiene, entre 
oirás, las siguientes disposiciones: 

7,íarma.—^Real decreto concediendo indem-
inizaciones á las dotaciones de los buques sxíb-
•marinos ó sumergibles. 

Gracia y Justieia.—B.eal orden modificando 
la categoría asignada al Registro de la P r o 
piedad de La Orotáva (Canarias) . 

SWratfereterrayCaiigai 
pre íe r ida por cuan tos l a COEOCMI. 

ioPoiioiiÍYGoiSiioS 
Yacaute la plaza de asesor de Mar ina de 

lia provincia de Málaga, se anuncia su p ro -
ivisión, durante el plazo de t reinta días, á 
contar desde el 22 del actual. 

Los letrados que aspiren 4 desempeñar el 
,' referido cargo presentarán en la Comandan-
¡cia de Mar ina de Málaga, . den t ro . del plazo 
(fijado, la instancia correspondiente, aeompa-
Iñada de los documentos que justifiquen ser 
jcspañol, de estado seglar, doctor ó licencia-
ido en Derecho civil y canónico, de buena 
.conducta, haber cumplido la edad de veinti-
jírés años y no exceder de la de sesenta, no 
i estar impedido a i incapaci tado legalmente 
'para el desempeño de cargos públicos, y que 
llevan ejerciendo su profesión con crédito 
durante dos años, cuando menos, en la eom-

! prensión de dicha provincia. 

Vacante la plaza de vieesecretario de 
la Audiencia provincial de' Cádiz, que debe 
interinamente ser provista en aspi rantes á la 
Jud ica tu ra y al Ministerio Fiscal , proceden
tes de las oposiciones de 1912, y dentro de 
ellos por el orden de rt número en la escala, 
continuando luego en los aspi rantes de 1913, 
se anuncia por término de diez días p a r a que 
dentro de ese plazo pueda ser solicitada del 
Ministerio de Gracia v Just icia. 

^ La Dirección general de P r i m e r a enseñanza 
Enuncia 'para su provisión, en concurso de 
traslado la plaza de oficial do Secretaría de 
'la Seccióijj. administrativa de P r imera ense
ñanza, de Cáeeres, [dotada con el /aneldo 
anual de 1.500 pesetas. 

E l plazo pa ra solicitarla del ministerio de 
Instrucción pública, es el de ocho días. 

•* . 
Se halla vacante la plaza de secretario en 

Los áeñores de Llanos y Torriglia, que tie^ 
nen enfermo al menor de sus hijos, bar, mar 
chado á E l Escorial. 

Deseamos rápido, y completo alivio al en-
fermito. 

—^El notable eseritof D. Miguel Eamos Ca-
rr ión está gravemente enfermo. Desde hace 
cinco días g u a r d a . c a m a , víctima do un cólico 
miserere, que, dada la avanzada edad del 
enfermo, reviste caracteres peligrosos. 

En el pa r t e que se ha expuesto al público 
83 hace constar la extrema gravedad del autor 
de La Bruja. 

Deseámosle un pronto alivio y un ráp ido 
restablecimiento. 

• I—(El duque de Alba continúa en Saint-Mo-
ri tz (¡Suiza), muy mejorado de la afección 
catarra l que recientemente padeció en Ingla
te r ra . 

VIAJES 

H a n sal ido: p a r a Compostela, el reveren
do padre El ias Eeyero, de la Compañía de 
J e s ú s ; p a r a . P e d r e s a , ( L e ó n ) , D. Antonio Bal-

ll^steros; p a r a Mallfin,,-D. Enrique, . .Pamel; 
para , Torrelaguna, doña Carmen Marcos ; 
para . Vil lamanrique de Tajo, D . J u a n Causa-
p ié ; p a r a Navas del ¡Marqués, doña Sofía Ló-
pez .Llasera; p a r a Biarri tz , la marquesa viu
d a de F e r i a ; p a r a Pendueles, los condes de 
San ta Eng rac i a ; p a r a Vitoria D. Cesáreo 
' Iradier y su famil ia ; p a r a Uberuaga de Ubi» 
Ua, el general Calor'ge; p a r a Zarzalejo, doña 
Concepción Montalvo de Amblad ; p a r a E l 
Burgo , D. Jul io Wa i s s ; p a r a San Sebastián, 
la niai-quesa viuda de Riscal, la señora viuda 
de Valdeavellano y doña Pe t r a Guardamino; 
p a r a Torrepadierna, las dos duquesas de No-
ble jas ; p a r a Hendaya, los señores de Lastres 
y sus h i jos ; p a r a Fueníer rabía , el marqués de 
Eevilla de la Cañada. 

—iLa duquesa de Parcent y su hija Piedad 
I t u r b e han regresado de Eonda , después de 
p a s a r uña larga temporada m su Casa del 
Bey Moro. 

M a ñ a n a saldrían p a r a Franc ia , donde 
•permanecerán el resto del verano, 

•—iSe han t ras ladado: de Ciudad Rodrigo 
'á San Sebast ián, la condesa viuda de Montar-
co y sus h i jos ; de Almoradí á San Juan , el 
marqués de Ríoflorido; de Burgos á Miranda 
ide Ebro , la señora viuda de F e u ; de Barce
lona á San Es teban de Bas , el marqués de 
Oa l t e ro ; de Bermeo á ¡Caldas de Besaya, doña 
Franoi.sea Rodríguez Abay túa ; de La Coru-
fia á Betanzos, el conde de Canil las; de Va
lencia á Bur r iana , D. J u a n Baut is ta F e l i ú ; 
de Naneas del Rey á Valdanzo (Soria) , don 
J u a n H e r g u e t a ; de San Pedro Manrique á 
S a n Vicente de la Sonsieira. D. J u a n Elias, 
y de E l Escorial á Faen te r rab ía , doña Mar ía 
M, de Oliva. 

- ^ E l ex ministro conservador D. Faust ino 

VERANEO 
DE LA CORTE 

LA Í?EINA DOÑA CRISTINA CONTINÚA EN SAN 

SEBASTIAN. LA INFANTA DOÑA ISABEL 

VA Á COVADONGA Y EL INFANTE DON 

FERNANDO A FUENTERRABÍA 

SEKVICrO TEIiBGRAPICO 

ISAIÍ SEBASTIAN 28, 

E l gobernador civil ¿e Bilbao ha hecho un 
viaje p a r a saludar al Sr. Sánchez Guerra, á 
quiea también visitó el alcalde dé esta ca
pital. 

E l ministro cumplimentó en M i r a m a r á 
S. M., y luego conferenció telefónicamente 
con los Sres. Dato y Quejana. 

El banquete coa que sus amigos de ésta le 
obsequiarán se celebrará el viernes, á medio 
día. . • 

EL MARQUES DE LEMA 

El ministro de Es tado informó á los pe« 
riodistas de que le había visitado el embaja
dor de I ta l ia , j p a r a despedirse de él el 
Sr . Quiñones de León, que marcha á Par í s . 

Continúan celebrando reuniones los eomi-
.sioiíados í'raneeses y españoles á fin de hacer 
la liquidación de lo qu© á eada nación co
rresponde po r las obras públicas de Ma-
mieeos . 

De la guer ra europea manifes tó: 

"Kues t ro embajador en Londres comunica 
que el Gobierno inglés ha manifestado en la 
Cámara de los Comunes que se están discu
tiendo entre los Gobiernos inglés, francés é 
italiano las bases p a r a llegar á un acuerdo 
referente al intercambio comercial. • 

El Gabinete inglés estudia la conveniencia 
de declarar el algodón contrabando de gue
r ra , aunque según el mismo Gobierno la cu&«. 
tión no tiene importancia más que desdo el 
punto de vista jur íd ico ." 

El miaistro de Es tado ha recibido la visita 
del presidente y del secretario de la Cámara 
de Comercio española de Bayona p a r a darle 
las gracias por la reciente subvención conce
dida , por el Gobierno á esta entidad. 
. También visitó al marqués de Lema el cón
sul de España en Burdeos. 

E l ministro ha manifestado que sabía que 
había sido entregada en Washington una nota 
inglesa contestando á o t ra americana del 6 
de Abril sobre el mod'o de pract icar Ingla te
r r a el bloqueo da ¡as costas alemanas y de la 
aplicación de las leyes referentes al contra
bando de guerra . 

En la Cámara de los Comunes se está dis
cutiendo la procedencia de conceder seis se
manas de vacaciones, proyecto al que se opo
nen algunos representantes. 

iSegún la P rensa inglesa, la reelamación 
americana por el último buque hundido se 
reducirá á jiedir una indemnización reducida, 
tanto más, cuanto que no hubo ninguna des-
gr8,cia personal . 

EL "BOTIJO" 

El viernes, á las ocho de la mañana, l legará 
procedente de Madrid un t ren ' ' bo t i j o " eon-
dueiendo é miás de mil viajeros. 

EL REY D. ALFONSO 
EN MADRID 

EL MONARCA VISITA LOS SOTAMOS 
DE PALACIO 

o - , — 

EL PRESIDENTE DEL SANADO 

CONFERENCIA CON EL REY 

Y HABLA LUEGO CON LOS PERIODISTAS 

¡S.11 Majestad el Rey fué. ayer cumplimen
tado po r los Sres. Sáneb«¡ .Toca, con quien 
.celebró una conferencia; capi tán general de 
la región, Sr. Orozco; el gobernador eivil, 
,Sr. Sauz Escar t ín ; el general Mar ina , que 
.dio l a s ,g rac ias al Soberano por la concesión 
de la g ran cruz de San F e r n a n d o ; los gene
ra les Sres. Cortés, García Siñeris y Jiménez 

INFORMACIONES 
POLÍTICAS 

NOTICIAS DE LOS MINISTERIOS 
DE LA GOBERNACIÓN Y DE ESTADO 

UN MOTÍN DE MUJERES 

UINTA CORRIDA 
DE VALENCIA 

H A B I J A N D O C O N E l i FB.ÍESIBBXTE 

E l Sr. Da to recibió ayer mañana , según 
costumbre, á los representantes de la Prensa-

Según las noticias que facilitó, S. M. el 
Bey ha concedido al capi tán Sr. Bar rón la 
cruz de Carlos I I I , con ocasión del éxito ob
tenido por dicho mili tar duran te las pruebas 
que anteayer ta rde efectuó, de un apa ra to 
aviador, de su invención. 

Manifestó el jefe del Gobierno haber dado 
P a j a r e r o ; el coronel duque de Tetuán, y el | ementa ai Mooaroa del desistimiento de huel-
nuevo coronel del regimiento del SerraiUo, se
ño r Mart ínez Pera l ta . 

EN LOS SUBTEMBANEOS 
Después de almorzar el Rey, giró u n a 'ca

sita de inspección á los subterráneos del Re
gio Alcázar, acompañado por los Infantes 
Don Alfonso y Doña Beatr iz , el director de 
obras, Sr. Ripol lés ; el inspector de los Rea
les Palacios, Sr , -Zarco del Va l le ; el secretario 
par t icu lar , interino, de S. M., conde de la 
Unión, y el ayudante del Monarca eomandasi-
te Ponte . 

HABLA SÁNCHEZ DE TOCA 

A l salir de Palacio el Sr . Sánchez d é Toca 
habló con los periodistas. 

Díjoles que su visita 4 Palacio no había 
tenido otro objeto que cumplimentar al Rey. 

E n política aseguró qvie no ocurre nada de 
par t icular . 

Un periodista lo preguntó si e r a cierto que, 

ga por pa r t e del personal náutico, añadiendo 
que esta mesurada actitud de los marinos 
mercantes es la mejor prueba da cómo en las 
presentes circunstancias el patriotismo se im
pone á toda otra idea. 

- ^ E l Gobiernci'se preocupa—dijo el presi
dente—en estudiar con todo cuidado el asiui-
to del Montepío general sobro la base del res
peto á los derechos adquiridos y del seguro, 
.mediante la entrega de la cuota, y *|;enerali-' 
zando los beneficios de esa región. 

Dijo, por último, el presidente, que eon 
motivo de la reclamación que ayer le formu
ló D. Pablo Iglesias por la noche eoaferen-
ciaría, eon el director .general de Seguridad 
para rei terarle al deseo del Gobierno de q is no 
se cohiba el derecho de todo el mundo á cen
surar los actos ministerialeís, y de que, por el 
contrario, se conceda, en cuanto á este asun
to, la mayor ampli tud en el criterio que ge 
emplee p a r a prereer , limitándose la j)i'(i!ii-

como presidente del Senado, har ía lo posible ; bieión á lo referente á neutral idad y guerra 

po r que las Cortes se abriesen pronto . 
E l Sr. Sánehez de Toca respondió que el 

Par lamento se abrir ía á su t iempo, probable
mente en Octubre. 

E l presidente, del Senado marchó desde P a 
lacio á su domicilio. 

Comunican de Mani la que procedente do 
Uo l io ha l legado á aquel pue r to al vapor 
d e ¡a Compañ ía T ra sa t l án t i c a "C, t ídpez". 

UBBEBUAGA DK VBILJJA, Marqsjjna 
(V izcaya ) . Aguas aaoadas . Especiales pa ra 
¡as en fe rmedades del a p a r a t o respi ra tor io . 
P í d a s e . m e m o r i a y gu ías . Se remi ten gratia. 

Bn la Asociación de la P rensa , de Madrid , 
so h a recibido el s iguiente t e l eg rama de la 
P r e n s a de Soria : 

"i>. M i g u e l M o y a , pres idente de la Aso . 
ciación de l a P r e n s a , de Madr id . 

Sor ia 27 .—La P r e n s a de Soria, cons t i tu í , 
da en Asociación, sa luda en la pe r sona de 
us ted á toda la de E s p a ñ a . — E l pres idente , 
Cabruj®..—Kl secre ta r io , Sor ja ." 

Lios per iodis tas de Madr id cor responden 
a fec tuosamente al s a ludo de los colegas de 
Soria, y desean p róspera existencia á la n u e . 
VE, Asociación. 

europea, 
• P E GOBKBMAOIOX 

E n el Ministerio de la Gobernación el se
ñor Sáenz de Quejana manifestó ayer á los 
periodistas que se había pedido autorización 
á la Dirección general de Segaridad p a r a ce
lebrar en la noche del sábado próximo ea la 
Casa del Pueblo uua velada necrológica en 
honor de la memoria de M- Jaurés . 
Oficiales de Correos l icenciados de l E jé rc i to , 

Hace unos días publicó un periódico un 
suelto referente á los oficiales; de Correos 
que, al volver de pres tar ser^ácio en fiiaí, se 
encontraron con que su* plazas han sido ocu-• 
padas , teniendo que esperar á que ocurran i 
Vacantes p a r a reingresar ©a el Cuerpo. j 

E l señor minietro de la Gobernación, a l I 
enterarse do dicho suelto, pidió desde San 
Sebastián se le emdasen informes acerca del 
asunto, y la Dirección general de Correoa le 
ha dicho lo s iguiente : 

" E l ar t . 49 del reglamento orgárúeo del 
Cuerpo de Correos dispone claramente que 
los individuos de dicho Cuerpo que sean Ua-

OCHO TOROS PARA LOS DOS GALLO.̂  
BELMONTE Y SALERÍ 

UN h'OVÍLLEHO MUERTO Y OTRO GRAVEMEHTE 

HERIDO EN SANTA ANA LA REAL 

— 0 - ~ -

V A M N C U 29. 

¡Se ha eelebrado la quinta corr ida d» feria, 
l idiando cuatro toros de Conradí y cuatro de 
Braganza las cuadrillan de Grflo, Gallito, 
Belmoníe y Saleri. 

Gallo,, en #1 primero, eomeiizó eon muebo 
ar ta y no menor inteligencia, adornéndosa y 
haciéndose bien con ei toro. Luego aa deslu
ció, acabando desasírogaraenta. Un pinehasío 
en hueso, aoosupafiaao de la es'pamtA; máá 
pases ; otro pinchazo sin sol tar ; otro barre-

I nando. (Pitos.) Otro bajo. (Más pitos.) Des-
I cabella á la segnnda. (Muchos más pitos.) 

En el quinto, que brindó al subdito belga 
Enr ique Saeeki, mantea muy ofisconflado, su
friendo dos tarascadas. Echándose fuera eoia-

: pieiüuieate, da ana estocada. E l toro dobla y 
fifi rematado por el puntillero. Regalo del bel
ga y pitos de los españoles. 
•• Con ei se.gundo de la tarde , toro de g r a s 
poder, que de salida echó al callejón al pi-
eador Pa r f án , hizo Joselito nxia faena ador^ 
nadísima, con mo l ine í eay valentías. PindháB-

¡ do no tuvo fo r tuna ; dio dos pinchazos y m&-
i dia pa,<sada. (Ovación 4 la faena de ^maleta.) 
¡ E n el sexto, la labor fué de mucho t raba-
i jo . Ifáa de ana ve?; entró á ma ta r Jogelit-e, 
! paáá.ndose sin hacerlo. Un pinchazo, iina «s-
; tocada y mi descabello á pulso. 

Re! monte, ou su pr imero, emp*?^» oyendo 
pi tos , íiHC fuoroíi ahogados po r xma írenienda 
ovación, dedií-adüs aquéllos á dos desaríp<^ 
que sufrió. Ení-rarído muy (¡ii corto y muy 
derecho, dejó un volapié clásico, hasta Is 
bola. (Ovación estruendosa, vuelta al r"iiedo y 
oreja.) 

E n el séptimo, manso y mal jntencionsílo, 
haoe una faena breve, haciéndolo todo el 
torero. ' E n t r a en diversas fonnas eon el esto
que varias veces. División de opiniones. 

iSaleri, en sus dos toros, ,S8 ganó otras t a a -
tas ovaciones, entra-ndo siernprí» bien. E n sa 
primero m aplaudió iiiny joatamente gu fae
n a hecha y la valentía derrechada, 'í^n el 
último, agañ 'ó una estocada superior, salien
do saspentlido y d e m b a d o , &unqne eompleta-

' G i j ó s 28, 
L a I n f a n t a Doña Isabel oyó esta mañana 

Misa en San Pedro . 
Lwego pa r t ió p a r a Covadonga. 

.: Almorzará en Yaldesofco, pn.sesión del ;Wiai», 
qués de Canillejas. •• •' 

En Covadóaga hará noche. '• 
Al d ía siguiente a lmorzará en. la posesión 

que la marquesa de Ai-güellés tiene en Lla-
nes. , , 

Después continuará sa via.je á Santander . 

OVIEDO 28, 

H a llegado la In fan t a Doña Isabel, qus 
se dirige á Covadonga. 

Almorzó en la finca del marqués de Canille-
jas , eontinnando su -viaje á pr imera hora de 
la t a rde . 

•Permanecerá dos días en Covadonga, desde 
donde se t ras ladará á Santander . 

CpBDÑA 28. 
i E l I n f a n t e Don Fe rnando invitó á laa au

toridades á almorzar con él en el Ideal Room. 
Hogó á aquéllas que no acudieran á des

pedirle. 
Ahora marcha á Fuenten-abía , su residen

cia veraniega. 

DE BARCELONA 
—__-o—^— 

SRUVICIO TOLFORAFIOO 

F i a de un, conflicto. 

BARCELONA 28. 
Con el . ap l azamien to de la hu&lga, h a 

quedado t e r m i n a d o por a h o r a el coaflicto 
naviero . 

Cuantos vapores se 'lialla.ban: pa ra za rpar , 
lo h a n hecho hoy, con el personal comple to 
y sin r eg i s t r a r s e inc idente a lguno . 

Acerca de im niiti i i . 

Des'áe el día 15 de J u n i o se h a l l a s ab le r , 
tos al publico los Bafics de Corconte (Re í . 
nos», S a n t a n d e r ) . Magníficas habl tác ioaes , 
esmerad©•-trata;- p a r a in formes =íairígliÉ"8e á,I 
eetaO'íecimíeato. • " " • '• -'• ' 

Las Jnaraviiiosfts' Agiías de Coíconfe ' icíh 
las mejores , y n o t i enen r ival p a r a comba , 
¿ir el a r í r i t i smo , cólicos nefrí t icos y tod&s 
las «nfe rmedades de la vejiga. 

mente ileso. 

VN TORERO MUEBTO T OTBO 

CrRAVEMENTE líEMIDO ' • 

E n el pueblo de San ta A n a la B-eal, y 
durante una corrida no an to r i í ads por el go-
iKírnador, en que ,se lidiaban bichos de ocha 
años, el diestro sevillano Antonio Benítez 

Dicen de Veracrnz que con r u m b o p a r a 
la H a b a n a h a - s a l i d o el vapor de la Compa
ñía Trasa t lánt ica . "Montev ideo" . 

H a vis i tado al a lcalde u n a Comisión de 
,1a C á m a r a de la Indus t r i a , p a r a pedi r que 
en el inxpuesto de cédulas personales sean 
clasifi-oados ú a i c a m e n t e con ar reg lo á lo 
que paguen como inqui l inos, y no como in . 
dus t r ia les , con relación á sus locales. 

, Siguen, p ropagando los radicales que ©n 
Rodríguez San Pedro ha marchado á Gijón, i breve c e l e b r a r á n ' e l mi t in que han a n u n . 
donde pasa rá el resto del verano. ' j ciado p a r a c o n m e m o r a r lo que ellos Uamaa 

•— Ŝe han t ras ladado: i "igemana g lor iosa" . 
De Pedralbes de Sarr ia á Ocejo, doña Vir- | ' El gobernador , h a b l a n d o d e esta mi t in , 

ginia Ohurruca de Güell; de Orense á Trives, l̂ ia- -manifestado que no hab ía sido p re sen . 
b . Eladio Pérez Homero, y de Barbast ro á i tada l a cor respondien te sol ic i tud; pero que 
Huesca, D.- Francisco Sesé. | no t^n ía inconveniente en hacer cons tar 

TT ' i-- . ^r-n ,- -, T-r ,-, que, a u n q u e se cumpla aquel requis i to , no 
H a n sahdo_: p a r a Villamari;m de Valdeo- L^,'gg^u^ d ispues to á au tor iza r éste ni n ingún 

rras^, D. Santiago Blanco; p a r a Loyola, dos i ac to de es ta índole que se p r e t e n d a ce lebrar . 
José Gabilán; p a r a Villacarrillo, D. Manuel i ""' "•• • ' »»..»»^«»».-«».»»,.-..,^..,w 
Benavides; p a r a Lovola, D . Ignacio Sanz ; I . 
p a r a ¡Santibáñez de "Béjar, D. José Casado i ESPAÑOLES FÁLlECíDOS EN E l EXTRÁNJEIO 
Macho; p a r a Menagaray, D . ' Manuel Mac-
Crohon; p a r a San .Sebastián, D. Edua rdo Yá-
ñez; p a r a Faen te r rab ía , D. Domingo Ciriei 
Venta-lió, con sn , distinguida señora ; los se-

ñores de Fesser (D. Luis) , los señores de An-I g^^^^ j ^ ^ ^ ^ ^ ¿^ Fe rnando Póo , Antonio 
"•oloti,__ l̂a marquesa de Camarasa y sus Í"1QS, [ |^|^j,j.jj Redondo. 

Nuestros cónsules en el • extranjero part ic i
pan la defunción de los españoles siguien
te s : 

los señores dé Martínez Avellanosa y don 
Antonio Vargas Machuca; p a r a Cestona, don 
Senén Cánido; p a r a Burgos , D. Francisco 
Aparicio. . 

-—(Se han t ras ladado: de Sevilla á Bilbao, 
la condesa viuda de Peñaflor, y de Sevilla á 
Burgos , el conde de Fuentecilla. 

—^Los marqueses de San Lorenzo de Valle-
Umbroso se han instalado en San Sebastián. 

—^Los marqueses de Aldama y los señores 
de Usía (D. José) Luis) se hallan también en 
dicha capital , en su finca Aldama-Enea. 

—¡Se. han instalado en E l Sardinero (San
tander ) , el inspector general de la Compañía 
ide Teléfonos urbanos é interurbanos, don 
.Eduardo lE'stelat, con su distinguida esposa 
(née Carolina Tomaseti) y sus hi jas Cari to y 
Mar ía . 

— E l ministro de la Argent ina, doctor Mar-
co Avellaneda, en su deseo de hacer un déte-

propiedad del Juzgado municipal do Guada- ' nido estudio personal de las regiones espa-
.rrama (Madrid) , que ha de proveerse con su- ñolas , ha salido, en automóvil, p a r a reeor re t 
^jeeión á lo dispuesto en la ley orgánica y r e - | As tur ias y Galicia. 
glamento de 10 de x^bril de 1871, dotada con Se detendrá en Oviedo y Santiago, r e s - , 
los derechos de arancel. ' : pendiendo á la invitación par t icular que le 

Los aspirantes presentarán sus solicitudes,! han dirigido los rectores' y Claustro de p ro -
debidamente documentadas, en el plazo de fesores de aquellas Universidades, en las que 
quince días, á contar desde el 23 del ac - ; se rá rpcibido en sn e.a.rácter de eat«drático de ' 
'tnai, . ¡la de Buenos Aires. " '' " ""** 

Pa ra , José Manuel Jáuregu i . 
Lima, Segundo González, Simón Manrique 

de Lara y Benigno Fernández Viliamií. 
Manila, Ja ime Rife Pon t . 

Nues t ro quer ido amigo el m u y i lus t re ee. 
ñor a rc ip res te de la- Ca ted ra l de Tenerife , 
D. José R. Alonso Sie l ra , h a sido nombrado 
por el r everend ís imo P re l ado de aquel la 
diócesis, rec tor de aque l Seminar io Con. 
•ciliar. 

Reciba n u e s t r a enho rabuena . 

H a n sido nombrados beneflciados: Maes
t ro de capi l la de la 'Catedral de Ta l íadol id , 
I>. R a m é n Pu jo l , y sochan t re de Logroño, 
03. Fé l ix Loma. 

P o r el Minis ter io de Ins t rucción pública 
se h a au to r i zado el emplazamien to en l a 
Cffjalinata del Pa lac io d e la Bibl ioteca N a . 
cional , de la e s t a t u a del. ins igne polígrafo 
B, Marcel ino Menéndes v Pe layo . 

» E T E A T R O S 

H a m a r c h a d o á San Sebast ián , I>. E d u a r . 
do Ibafiez, empresa r io de la compañía del 
t ea t ro L a r a , de esta, cor te , D-icha compañ ía 
ac tua ra -durante el ve rano en el Gran Ca . 
sino de la c iudad donos t i a r ra . 

Tam.bién h a n salido p a r a S¡an Sebas t ián 
los Sres . Simó "Raso y Chicote, empresa r ios 
de los t e a t r o s Pr inc ipa l y Re ina Victoria, 
respec t ivamente , de la capi ta l guipuzcoana. 

UNA SEÑORA 
ofrece comunicar g r a t n i í a m e n t e á todos los 
que suf ren : neu ra s t en i a , debil idad gene , 
ra l , vér t igos , r e u m a , es t6mago, diabetes , t i . 
Bis, asm», neu ra lg i a s y ea fe rmedades ne r , 
viosas, u n remedio sencillo, ve rdade ra m a r á , 
villa curativa, , de r e su l t ados sorprendentes,-
que u n a casua l idad le hizo conoce r .—Cura . 
da pe r sona lmen te , así como numerosos en . 
fermos, después de u s a r en vano todos los 
medicamentos preconizados hoy, en recono, 
c imiento e te rno , y «orno deber de conciencia, 
hace es ta indicacj-5n, cuyo propósi to, p u r a , 
men te h u m a n i t a r i o , es la consecuencia de un 
voto. Dir igirse ún icamente por escri to á 

I).^ Car inen H . Gareí» . Ar ibau , 24, Barce lona . 

Es un juego entrete
nido é higiénico para 
el campo, que hace 
ejercitar el pulso y la 

vista. 
NO SE ROMPE 

E S P A S A ¥ BXTBAN^BKO 
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maJos al servicio de la.» armas serán deela- i murió en plena plazs. & eoneecuoneia. ie mm 
rados supernumerarios en sus respectivos ' co.eida, y el onubénse R«merito «sfrió irna 
empleos y destinos, y al ser licenciados en el cornada -.grave en el muslo. 
Ejérci to podrán solicitar síi reingreso en el 
Cuerno, teniendo preferencia sobre los de
más funcionarios que se encuentren ea si tua
ción de licencia i l imitada ó- supernomerarios . 

'Con motivo del l lamamiento á ' f i las de los 
excedentes de cupo del año 1914, varios o9-
oia-les del Cuerpo de Correos han aolieitado 
á su"instancia el pase á aquella situación,- con 
arreglo i á: lo dispuesto en el reteritib -artículo 
del reglamento, y las plazas que éstos ocu
p a b a » ban sido cubiertaB eon individuos que 
tenían solicitado su reingreso en el Cuerpo 
ó que se encontraban en expectación de plaza 
po r haber sido aprobados en la úl t ima eoa-
vocatoria. 

Estos inidividnos, al ser licenciados en el 
Ejérc i to , han solicitado su vuelta al serx'ieio 
activo de Correos, y conforme van ocurriendo 
vacantes, se les va concediendo, p o r no haber 
otro medio reglamentario p o r el que puedan 
reingresar. 

La Dirección general, en su ánimo de no 
causar perjuicio á los individuos que van á 
pres tar el servicio militar, solicitó del Minis
terio de la Guerra que estos funcionarios pu
diesen pres ta r sus servicios en las oficinas de 
Correos una vez que te rminaran el período de 
instrucción, y el Ministerio citado accedió á 
ello, siempre y cuando las necesidades del 
servicio de Correos lo justificaran y el de las 
A r m a s lo permitieran, pero no les conGeden 
derecho alguno al percibo de haberes como 
oficiales de Correoa, por lo que estas agrega
ciones no t raen hasta la fecha ventaja a lguna 
peeaniar ia á los repetidos ofieiales, pnea fei son 
rebajados en sus Cuerpos militares, no de
vengan como soldados haber alguno, y como 
•por Correos tampoco perciben sueldo alguno, 
esta medida únicamente pres ta beneficio á los 
individuos que sirven en campaña, que úni
camente los releva d-e salir á operaciones." 

P o r nuestra par to , podemos decir que no, 
t a rdarán muehas semanas en ingresar todos 
t a rda rán mucha.? semanas en reingresar todos 
los que en estas condiciones se encuentran en 
siíua«ión dé supernumerarios . 

toe m«árttg-«!la. 

Además de las noticias sobre huelgas qne 
en otro lugar damos, el Sr. Sáenz de Quejana 
nos facilitó est-a madrugada las siguientes: 

H a tomado posesión de su carg» el nuevo' 
gobernador de TaiTagona, Sr . García 2Íiix. 

•—¡Su Alteza el In fan te Don Fernando ha 
pasado sin novedad por Lugo, camino de 
Fuenterrabía . 

— E n Coria del Eío (Sevilla) nn -gTupo cl< 
500 mujeres se amotinó contra el contraa-aes 
t re del puerto. E l alcaide y la Guardia ci
vil disolvieron á las amotinadas. 

Del heílio se dio cuenta á la Comandan
cia de Mar ina de Sevilla. 

— E n Albacete, maniobrando una máquina 
del t ren, arrolló al joven de dies? y siete a.fios, 
Manuel Oliva, matándolo. 

D E lISTAiDO 
• Aviso á 1<» navega.ní«s. 

La Sección de Política del Ministerio de 
Es tado publica en la Gaceta do ayer el si-
giüente aA'iso: ' , 

• " 'Según eomuniea á este ministerio el señor 
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Csa ip . ' Arr«a!l t . ' áe T a b l e a s . 
S. a . Azucarera Ssgañit , P t t s s . 

embajador de I ta l ia , el R«al ins t i tu to l í i d ro - M e m Orá ínsr ías . . . . 
gráfico ha publicado un aviso á los nave- I íd®m Altos Hor&m a» Bilbao. 
gantes, informjá.ndoles que durante el período | I^íem Duro F e i g a e r a . 

PRECIO 1 ,25 PTAS. ENVÍOS • P O R 

de la guerra las autoridades locales podrán 
cuando lo estimen necesario, cer rar un puer
to sin previo anuncio alguno, disposición ésta 
que se extiende á los puertos de la*; costas 
i tal ianas y de las colonias, lo que se hace pú
blico p a r a conocimiento general ." 

DB HAOIE^^DA 

Ija Comisión de expoi-taciomes. 

Ayer .mañana se ha facilitado la sigtriente 
nota oficiosa: ' 

" E n la sesión que ayer celebró la Comisión 
especial p a r a el estudio de las exportacioEes 
y la forma de favorecer la de productos ma
nufacturados, acordó, entre otros extremos, 

FERrROOAR-BlIi Í p ro r rogar el plazo concedido al efecto á fin 

Uaióa A!coli®lar& Bsííafioia... 
M®m H«g!a«r» Eapafi©!».. . . . . 
l á e m BenaSola á e BXÍ>!»SIVQ», 
B". C. a® M. Z. A . . . . , , . . . . 
F . O, €el N o r t e . . . . . . . . . . . . . 

E'siipréstíto 186S 
W©3i por r e sa l í a s 
l é a m expropiaciones I«í«r ier . 
láaia. Id. EnsaBche.. . 
Iá«ai Deuda y O b r a s . . . , . 
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KSPECIALIDAD DE LA CASA 
QUE AITMBNTAB 1,35 PKSBXASide que la producción nacional interesada en 

L. A S Í N P A L A C I O S 
R R E C I A O O S , 

S, 3-, M A D « l E> 

el problema pueda presen ta r instancias ante 
el señor director de Aduanas , presidente de 
la J u n t a , hasta el día 10 del próximo Agosto, 
solicitando el auxilio que crea necesita." 

CAMBIOS SOBBE .PICAZAS EXTE-ANJISEIA» 

P a r í t , cheque, 33 ,52; LiOnárcs, ch-s^uf, 
25 ,09 ; Berl ín , 198,50. 

DE COROQilTE 
LAVADO ABSOLUTO 

DE LAS V Í A S .URINAÜIAS 
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RELIGIOSAS 
TSaOO k SAN ALFONSO 

M M I A DE l ISORiO 

• fe «I l & n t H t ó o á e l - P e r p e t u o Socorro se 
éeíebrajfá nn SQlsáine Tridno al insigne Doc-
itme ém I s Iglesia y' y a n d a d o r de la Congrega-

'• ii6is : áeS Saníísinso • Bwiendor, ' San „'Alfonso 
M a m á e Lfig-ori», los d ías .31 de Jul io y 1 3- 2 

T o í a s íaa ta-té/es^ á las seis, Estación al 
•fteafcíAao, S a a t o ; Bossr io con Letanías can-

' tedftg, serméd á esrgo del reverendo pa4J*e 
Saa^ igs? A n á * é s ; 'Ejetéi«io del "Tridno, beE-
4iíáéí! y -Rísierra, teni inéadoge" con el liimno 
á S a a Alfonso, en sti a l tar . 
• E l á í a • 2, fiesta iñ San Alfonso, po r la 
ittpfieaa, á '• las oém, Misa. ' de • Conranión - gc-
•m*r»l; á las áiez, Misa, solemne, con Sn Divi-
Kü Maj«sfc»á ManifiMto. 

P » r la t a íde , .«011*0 los días anteriores, des-
\Tiaé» éA sermón h # i r á procesión con el San-
1B«ÍBK> Saeransenta. S« dará ' á , adorar la r«-

^Hqtjás, del fíaot-o, ' •-. 

CULTOS PARA HOY 

• »iA. a©.--iroKing« 

ÍB*»i« Mar t a , ^ i w e » ; h&n Fél ix, P a p a y 
' mwéás; Sswtoc S i m p & i o y. Faus t ino , herma-. 

)*«a, stórtiíWí; Swate» Las i l s y Flora , vírg«~ 
, s » í y Bsártsras; >5*aÍ8 Büatri», már t i r , y San-; 

L». Mis» y Oftw) ái-tino SE« de San ta Marta,; 
«gfc rito aei»iiWt5« > cplor blaneo. .̂  • 

' jAájwstMÍ»* jV«t.'f««»«. —San Pascual Bailón. 
Ci9»fe 4i>' Jffflcís.—-Nuestra Señora de Mont-

4, *a C*!atea%'Si&; de la Cabeza, en San 
é áe la Carrea, í a t-í Espí r i tu Santo. 

Cíwsí'eííííe üwr»*.—•Oomen-d'adoras de San-
{i»go. 

C«Ulrm-m.—á ha, ocho y media, Coma-' 
» f e ¥S!w»Ffel do les Jnpves .Eiiearísticos. . 

&ekgmém Tñnttarims (Lopo de Vega) .— 
JL las oeho, Misa áe Comunión p a r a los' J u c -
%««» Esíeaífetit'os. . " . ' 

';• 'Mffliffie>sm GffrnetKledoras (le Santia(jo (Cua-
, wmM MS'rmy.'—'Á: Iss siete/- Exposición de 
- . 1 . ' D . M.; . á las diez. Misa soleinnc, y por la 
., iseei», á ¡as «aneo y meáia, Estación, Santo 
s' Basa*!.©, predicando' ' ' « I P . Busqnet , Novena 
i',y 9»femB« procesión, de Keserva. 
; Bmgntáo Co'rmi'iSm, y- Sa» Frmteiseo de Bof-
'' §m~-A. hs s « s j - media de la ta rde signe la 

ífOTsa*. á .San Igiíaeio. • ^ - ' : 
É.m»' Mi'iiái».—^Empieza -una solemne J ío-

vetsa éB.honor d'e San Cs.J'et'ano. P o r la tarde , 
•á fe.siete, Exposic ión, 'Sknto Rosario, sermón 

í • ,4 sargo, del P . Migneí Coco (Agustino), Xo-
•vt&a, y: solemne K-eaerva,; • ^ 

Smi . Leretiso.—^A • las siete, siete y media-

y ocbo Mi,*.! di- Comanióii g-eneral p a r a los 

íS/f» ^fivvei II l^aif BPHÍÍO.—^.A las siol* y 
>j'-lio yrfic'dift, ídem id. • . 

5 ' '« Piirír.i íFilJíi! del Kuuri ('o'ifipjo).—A 
las pt'.ho, 'dpui k;., ron Exposición de Su Di
vina Majestad y .plática po r 'el Sr . Gracia. 

8am. Lma.—ÉvL. l a . capilla reservada, -á- laa 
oohc». Misa 'de" Comtulíón p s r a^ l s ' Archieofrs-
día de Señoras de la Vela y Oración- al Saa-
tísimo Cristo. 

Santo Domingo.—A las oeijo, y p o í l a ' t a r -
da, signe la XoTena á so Titular . ' ' 

CULTOS PARA MAÑANA 

mx.\Míiiíinm'"iaim isai^jso 

ACADEMIAS MILITARES 

- imáL 3ft—^^^EBNWí - -

Saptos .Abdóa,,.-Spnér*^.y :,|lnfino, ffi-ártires; 
ém Teodotüiro, Obispo, y Santas Jul i ta , Do-
natila, y Segunda, mártires.^. 

La Misa y Oficio divino eon del" día sext.© 
Infraocta-ya, «oit r i to semidobio y_ eolor ' ¿n-
e a m a d o . - • ' • - . . 
• Iglesia de Sun _l(pt®eio. {Cuarenta lloras), 

ík. las siet-e, Exposición de .S. :D . M. ; á las' 
diez-,, Misa SQIWÍIIIC, y por la tarde, á, l§.s sie-
'te,:-Estación, San to Kosario y Seserya.-.• ' 

Adora-mm NoótMrna.—sSan Ignacio de L e 
yóla. SoIoiDne Te Deum á las diez en _ p-tmto. 

Corte .3e Afería.—-ÍNaestra Señora de. las 
•A.DgTisíias e n - s u ..parroqnia. . ' , 

Cuarenta Horas .—Igles ia ; de San Ignacio. 
Capilla 'del SaniisimoyCrwto, de;. San-Ginés. 

A las diesi, Misa can tada ; al anoebeeer, los 
•Ejercicios con sermón. 
• Capilla de. I« V. O. T. «te Sim Francisco. 
A lasaseis de l a , t a rde , Exposición, Corona y 
-Plática, Efisei-v'a y,..¥ia- Crueis... 

Iglesia-.d€ Jesús.—A-.,las diez,;Misa canta
da con S. D. M. Manifiesto, quedando espnes-
'to hasta las doce; á las doe«,y,iBodia,. Ado-
•taeión de "la • Sagrada ' •Imagen• de ' Naes t ro 
-Padre Jesús . ' ,-

Itéli<posa8 Cúmendadorm de Santiago.— 
•A las cinco y media continúa la Novefla á su 
'Titular, predicando el padre. Basqnet . 

Sagrado Corazón y S'cm Fraficíseo de Bpt-
ja.—Hein'íd., á las seis y-media dé la tarde , 
la de San:. Ignacio. • . ,- . . - , 

¡Santo Dotningo.- i di si )d , á lí-, '^ii-. 1 ! 
.sa Titular. 

Sam Millón.-—43o^-¡i-m\ía Li Vo ^"a t ^"r> 
Caye tano ; á'.Ias sie o d ' '5 ' u d i , p r c l i i ' d o 
el padre Miguel Cf^"*. 

' (Este periódico-Sí p'"-hh m ¡on i,f ¡n -"* 
siásfiea.) 

glfran maalf«st.í!i!os la*- ñ^nt -» 
gn» liallea en el rí 'pdí'to í1®' s '^ 
K I J D E B A T E íí*-í»'ifá reL->- «».-.«<, 

úe las MV0v^ '3*9 1 ' -• 

,̂  I n fan te r í a . ' 

TOLBDO 28. 
E n ' l o s exáaenes fi« ingreso de lá Academia 

dé I t ifasi terfa-aprobaron el pr iá ie r ejercicio: 
A'kJMidro F igas , Ra f tó Oít iz ' j ' La'i's' T r a -
j i l l o . i- -"- • <•• _ . . " ' " " ' ' 

• E l q a i n t b : •Guil lermo Kamíre», F e m a n d o 
1 Pablo," Aatonio Ignalsdsy Manuel Gai te ras , 
Alejandro Hernández, ' Antonio - Alonso, -(Ja
bino "DíaE, Antonií) Pérez M t ó n , • Bionisio 
Qion'ssález Bodríguea, Pablo fíonssález García, 
i jua 'n 'de ' María '-Tomfe, Pedro Caíindo, J « . é 
i -Mateos,.- Mantíel Ümbar r ay .y Emeterio • Mar
cos Abara,. '.. •- • •• « • .. • • 

• OabaHépiai" - - • • .' - -

. . • ' ' ,' VAL-LADOÍID 28. ' 

E a lá Academia de Caballería, aprqbaroa 
Francés, y Dibu jo : Mar iano ' Martínez,' Carlos 
Meneo "y Jdsé 'Moreho . .'. '"' . i '• ' 
, . A r i t m é t i c a - y 'Algiftra, ej.emeioe o ía l y 
prác t ico : José ' Samaniego, Manuel P e m á n -
dez, Rafae l -Garboaell y Oíéanó A t o l a f n i -
r r é . • . ' • . . v i " • - -• • ' --

Geometría y TrijroiioiKetríft,; ejereif-ios oral 
y prác t ico : Jo'sé Manéti , Federico So-axa, R a -

i •mó.a. A m a d a , ' Federico García, L u i s ' N a v a s -
cues, Porfirio - Sandínez; y . Fél ix Fernández. 

I&tMideBCis, 

' ' '- ' " ' : ' :,''['• AyiLA .;28.í; 
E a la -Academia de IníendeBcia aprobaron 

el p r ime r 'ejerciciQ: - 'Fra.neisco Can-gseo, 
Dorimedonte Vázquez, Maii'nel Madejón, Ma-
miel Sáinz, Aq-QÜo de Vega, Fermín , Cuervo, 
Meólas Murga , Mignel Román, Manuel ce 
Diego Miiñoí!, José A.lberto, Alfonso F i a r t , 
J í iaa Torre , -Andrés L ^ r ^ z o Delgado, E n r i 
que Agnado, Faus to Gosálvez, Pedro . Rodrí-, 
guez, Santiago Cortés, ,Jos6 J anque ra , José 
Óíaz Badolera , , José Díaa . 'Lorpa , -Enr ique 
•Fernández, F e m a n d o , Velaaeo, E d a a r d o ' G B J -
• h \ i>o •- >* ' ' 

Arsíí»iio Vii iaaueva, Jo sé Pérez Boscb, Enr i -
(jne Conírcriía, Ramiro Várela, Die.sro -K'ríqiii-
r .a , ' Jul ián, Moral , I*cdro llodrisriJtía'G^inKÍ-íez, 
Sant iago Cortés, Antonio Diasi :Cuesía. Tu-
}i.ó.r! Kodri<ni<>?,, Faus to Go>ál\"ez y C-ándido 

E l cuar to . Ari tmét ica y xllgebra, oral y 
práe t i eo : -

Ansrel Gonzalo Palaeio. . ... 

lügen ie ros . 

'" • ' GUADALAJJüBA 2 8 . 

E n Ic» exámenes veriáeados hoy en la Aca
demia de Ingenieros, e n ' é r caa'rto y qninto 
•ejercieios, n o ' fjié aprobado niagüno. 

AWillerí». 

, ' • ; • . . ,! ' SEGÓVIA 28. 
E n los esám-etieg de ingreso de la Acade

mia de L4.rt3l0ríá aprobaifen' el p r imer ejer-
eicio: 

F e m a n d o F o n t á a , Nicolás Adrados, Alfon-
so Üreña, Ángel Sant iago, Lnis Pérez y José 
Sobral . • : - - ' • - . 

E l ' s e g u n d o : 
Enr ique Feííu; Bamón Cueva, -José Peña

randa , Nicolás Adrados , Eduardo B r a t o , Al
fonso Narena y- Ángel; Santiago. -

El cuarto, Aritroétiea,:. ,' 
Pedro Amores, Eiirigne Tqrres, Jesús Gon-

sáleE, -Eugenio Árisón, José Fa r r ado , Salva
dor Gallo, Ale jandro Sirvent, Ignacio Gómez. 
Geanrjáa Ramos, Ramón R-obks y Attlano 
Serpa. , , ' • „ ' , , . ^ 

Él cuarto, L4,igebra: 
Ignacio Gómea, Enri-que Torres, Luis Gon

zález, SslTador Gallo, Pedi-o Amores, . Eiig^e-
nio Arirón, Alejandro Sirs'ont y Atilano 
Sierra . , . 

¡El qu in to : 
Teodoro T,^.rma, Alejandro J a é n LSpez, 

José Armijo Gallardo, Miguel Pa t ino Hermi-
da, Ignaeio F e r r a r Zarza y Enriq-ae Tylio 
Tello. 

L a l luTi* r e s u l t ó beaéfiea, a i»iHor»n4« «1 
bochorno. 
\ B ! barón ie t ro m a r c ó : , , , 
.̂ A l a s o6;|o de la .maf tana , 20 f r a d ó l . ' 
A las doce, 38, 
A las cua t ro d e . l a t a r d e , 26. 
T e m p e r a t u r a ináxima, 33 grados . 
í dem míuima., 18. ' 
El barftmetro mareó 706 mm. Var iable . 

Í M O X Á S A G R I C O l - A S 

Mmi/CMXm ?íACXONAI>E8 

Aréva lo .—Mercado d© graaoá . 
Cotización a l - d e t a l l del d í a ' 3 7 de Ju l io 

de IS I ' 5 : ' ->.:. 
Tr igo , de 52:.á 53 rea les las 9.4 l ib ras c a s . 

toUanas; '-eentenó,' -de f!7 * 38- ídem las . 9U 
ídem W.; cebada., á 22 Mem la fanega ; a l . 
«a r roba» , -de S 3 % ft. 3 4 %-idmtí.\a, ídem. . 

Calcúlase la e n t r a d a de tr igo, en 80 í a . 
E e g a g . • ' • -, 

, iTen-áencias del merca-do, s-osteaido. 
Tempora l , bueno. 

DETENCIÓN DE CRIMÍNALES 
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íiT CO 

'fOACER'ES 3 8 . ' 
- Comunican desde Morale ja que han siáo 
detenMos los cinco au to res del •tO'bo come . 
t ido en la finca de -Malla-da y d a r aBesinato 
fle seis personas fíue !a beusab'aH. ' ; 

CALDAS DE BES AYA 
(SANTANBÉB) -. ... , 

Estación í e r roca r r i l Nor te , a 76 meti.Tis 
de! botel . 

Aguas c l o r u r a d o - s O d i e a s , b r o m u r a d a s , 
aEoada.<5, fue r temente radiac t ivas . 

T e m p e r a t u r a 87°. Bafios da a g u a eo r r i en t s . 
Especiales pa ra el a r t r i t i smó, ' r e u m a t i e . 

mo, gota, ciática, c a t a r ro s bronquia les , a s . 
ma, ca rd iopa t ías r eumát i cas , etc. 

Insta lación balneoterápicp. complet*. 
Gran üotel re!cl«ntemente r-eformado. 
P a r a a«*ane8, pídase Gula a l »dmia l s , 

t r ado r . 

ESPEOTÜSOLOS PáRA HOY 

BITS:**' E . E T m o . - - A las nueve y media , 
todas las -tioches conciertos por la .Bamia 
Mimielpaí y ia b a n d a . 4 e Ingenieros y Bec-
eíí'B, de v a r i e t é s . — E n t r a d a a! P a r q u e , 65 
céntimos.-—Martes y viernes de moda, 1,25 
'pesetas. ,5 

7'MMIZVEÍA.— (-C'ornpaBla Caramba,"*.— 
A las disK y •:;-ipa.r'tD '(i>opá-Iar), Las n-ia-rá-
víMosas. . .•• -- • i\;. 

0poMmones éa r&gisiraó&r&s^ 

Aprobados w « plaza-, >_ 

H a n sido aprobados en los dos e j e re i e i« 
con opción á p laza : 

Don Eduardo López Pa lop , '717 pmi tos ; doa 
Alfonso Enr ique de Salamanca, .681; D. So» 
gundo Trincado, 667; D. Fi-ancisco Ra.mog, 
6 6 5 ; i D . José S&neho'Tollo, 63.3; D, Aurelio 
Rodríguez Molina, -620; D. Fernando Caní-
puzano, 618; D. Gerardo do la Mora, 616 ; 
D. Rafael García Cotillos, 615 ; D. Diego Ló
pez Priego, 607; D, Salvador Amorós y Mo-
T8, 606; D, Gaispar Rodríguez Aguirre , 594 ; 

-Oí Joeó -Franco»' Ron, . .592;- T). Cirilo . Gciio-
rés Amorós, 589; T>. ^i.ntonio Pas tor y P a s 
to r , ' 583 •; 'D. José 'Serv 'et Adua, -S^?; t). J a i -
iiie Büsae-o-flia y Poa , 573 ; D. FraBoiseo Gas
p a r Lashcras, 572; D. Valeriano Tena y Mar-
t ía , 5 7 1 ; I ) . Pedro Pérez Gómez, 569; don 
Jo-sé Alvarez Pérez, 568 ; D. Torcuato F e r -
nándes!, 567 ; D. J u a n Alférez Mauri , 5 6 5 ; 
D. Mamiel Pas tor Oroaco, 5 6 1 ; D. Francisco 
Lópev! 'Foi5t, 560; I). Jul ián Muro Sevilla, 
559; D. Luis Rodríguez LUCÜO, 558; D . Eduar
do Iglesia», 657; D. José Otero Fem-ándeH, 
556; D. José Pa ís Trillo, 555 ; D. Ju l ián Se> 
Tilia, 5.54; D . Luis -Noguera , 5 5 3 ; D. Féiia 
María Jnlbe, 551. 

Don Miguel Molitfa y D. Franciseo Ara-
icil, 547. 

(Estos dos opositores, como han-' obtenido 
igual-rrá.mero de puntos, el Tribunal señalará 
quiép deba figurar primero en la lista.) 

. Don Octeyio (7adómiga, 546; D . Tomás 
FemándeiK, 544; D. José Mar ía Baquero. 534; 
-,D.'.losé María de -Góngora y Agujlar, 5 3 1 ; 
I) . Irtiis BláíiquoE Marcos, 527; D. Emilio Ma
rín y Marín, 524; I ) . Berruardo Moreno, 
523 ; D. AwArosio Rodríguez, 519; D. M-áxi^ 
mo Fernández Reinoso, ,517; D.. Antonio Mar-

I tín Massa, 513 ; D. Ramón Ca-llagban, 512; 
D. Antonio Jarones , 5 1 1 ; D. Santiago Liafío, 
509-, D. Carlos Cayón, 506; D. Carlos H e r 
nández Ijópez, 489. , , , 

Fistos cincuenta opositores aprobados fwr-
marán el Cne'í'po de Aspirantes á •Registra
doras de la Propiedad. 

Aj»robado« s in op«ióa á -p-la-za. 

•Don Francisco IjOKÓn Vázquez, 4 7 1 : doa 
I Ma-ri;ín Norberio Castcllani, 46.B; D. J a r i e r 
! Cav.'jnill'as, 443; D. Francisco ííodrí.s'uez Pe-
I rea. ,436; D. Octavio Lezón, 427; 11. R a í a e l 
. ]\famip] \ i l l ína, 426 : D. José Montem Gar-
! cía. 425 ; - ' r>. Ra.'faeí Pa rdo , 4í>5.; .Tonar© 
¡CaTOallido^ 402: D. Maxiroinn Cán'lido E e -

condo, 4 0 1 ; :D. Mi,g«el 'Día?, Yaidcs, 369. 

l»irí5.F,NT.\: FS7.%RRO. H. 

-FENSIONADO DE .SAM -JQS'E 
^aí-i'estiiíii'aítstes t o d a s 'carreras , ' recomen-dado por se . 
pi«r.''O-MSgo Madí id , dirigido sacerdotes . ' • | 
.' Áeaá-emift p a r a ' preparatorio--Mefi ielna, Farmacia , j^^c ier ta iD 

sisí Sap«rlo-f- Magis ter io , Te légra fos . Profesores '1° sancio: 
BS T€8pecti-^á.s- car reras . Intern-os, éxter-nósi-

B - K I J A T O R E S , - -4. 

wr 

l« 

! 

P A R A - T O D O S 
MOESTROS :L£€TQR£S 

CUPÚn REQALO 
I8¿!, B E B Á T S , desiSüECICi (jue L-,US numerosos 

l^ffitsE-e» i e , áei i t ro 7 iue r» de Madrid paedaTi 
íMier u a g r a t o rsc-íiercío de este perióSieo «¡a 
sae ess«8, se dispone á resalarle.*, "--.¡ompleta. 
aasEíe g r a t u i t a " , -jna "ampl iac ión í'otográíica 
iaeiterafele y pprfi--ctí!.m««í> re tocada" , t a m a ñ o 
«>5»re e a r t u l i a a , de 80 por 42 cent ímet ros . 
- Par», ello bemos firmado u a con t ra to con los 
•talleres f©tográflcf>s de J. Luque , Colegiata, 5, 
ám és t», y deseando que cada " a m p l l a c l é a " ven
g a y* em su cr i s ta l y marco esmal tado en blanco 
é d« «aoba. 'á "'elegir, só lo -ex ig i remos t r e s pe . 
mtáe n o v e t í a y claco céíitim-os por dicho mareo . 
'.' 'Es decir , ' q u e ' e n t r e g a n d o en es ta Admlp l s t r a . 
eiSa 3,S5 pesetajs sBompafiadas de u n a fotografía 
y i l«B' en panes como el que ' publ icamos m á s 
al»»jft, .podrá recibirse sin o t ro gas to . la refer ida 
ass-pBaeléB,',yinieaá<3 á recoger la á es tas oSciaas . 

Si el r e t r a t o es de grupo..liabráft de ^bonar 
« « « pese ta por e«éa persona, que hay» máa 
,á« a«a. ., ' 5 . 

' F r e r e a i m e s - S , .auest ros lec tores de pro-vinelas 
jfü* no puedan recoger las ampl iac iones con 
asa^ca .«n e s t a Redacción, que en las mi smas con, 

^ i t ó n é s , 6 sea eñv ianao pese tas . 3,95, m á s 0,3•> 
p a r a e l ' c o r r e o eertifleado, se les r emi t i r á u n a 
amplíaelóH dobte tám'aSo, 6 sea de 30 por 40 
««at ln íe t ros , sobre car tu l ina 50 por 65? cent ! . 

wjBetres, pero s ia marco . 
E Í - i m p e r t e del encargo p u M e rem5tir?« d i ree . 

tafflaenta á e s t a A.dmlniBtraolóa por el Q-Iro Pos ta l . 

. t DIEl'CyPOi^ES^ :. I 
6 ' Cosa» «sS presen-té d a n cl«recho & i m » 

! m?umm FOTOSBAFIOA 

. | « E L . D E B A T E " 
& € > 0 - C K > 0 0 - 0 - 0 0 0 & 0 « 0 0 0 0 0 < 3 - O O a O - ! > 0 0 0 0 0 © 0 0 < ? 

1 1> 1-

. i f 3 ís f on cryíí < H ' ^ > í̂ -j y t n '> > 1» t-" > '» 
"t-,.^ 01 S o ~ o T >.' " ,( '• ' n 11 íA, k *!• t ' '•\ 
p,> N 1 !• econoí -!0 10 ^A l í^N^IA y f ' e i "̂ a 

, - 1 - 1 ! o PO i! I TT P t o i > L 
AB^n.'RAITL^ r O - ^ - í O í i f D t n t O . — O R A V 4 . D : Í I 4.NTO Ŝ  M^ P E R F P T i H I L t . 
D A D : ' S i e a lo tlf \¿.~n m n l ' i i ; y TP'O-L i i poí li f^enc a 'r u}~ivA t " ••^i.^t \ 
del t r a t an I "» •> no n-'eíc")r>-io "̂ 1 e s p o c i a i ' t a D Peiíro Rdm n PAIREN r i / a i O 
y ENALTE i^O A\71~; LO-* T I U P XALí'^t DE T, STICÍA -^P a u n a t ° < (•'sd 
seguir su^r i . r i -^ nf-'i.iA f •" - ' •¡ ' •aiHnl hoj o ^t im.n *• s q ' ' Ü "in ' a onKn^a 
operación n^ r í c Jj-va»- ' m rro ( st ids i tJnUo *o) , <•« 'jijitan ol «s--n '̂̂ -'Hiito ic al 
dolencia, siss mole«t 'as , r, i-imi>Ltos y p e u j is la«i3nao"e ' , dirig^-'='e a e +e de«. 

CARMii':;X, ^!s, pi o 1 — B A R C E L O ^ ¿ -P ídase r r a a i tolleto i i - s t ruc tho 

/<-; 

Agencia de anuncios: J« Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8* - MADRID 

iSilll Mil í i llZiii í l ^ 
CONFERENCIA PRONUNCIADA ANTE LA 

UNldN DE DAMAS ESFAIflOLAS 
Por el M. R P. CALÁSAN2 RABAZA 

ASISTENTE G-KÍERAL DE LAS E S C U E L A S PÍAS ^ 
y CAPELLÁN DE HONOR Y P R E D I C A D O R DÉ S. M. 

Prado: UUA PESETA. ü neii n el lima Ji 11 Hisr. 

.!MJiEí.?A P B A C n C A » B M J B V A E A UOS NISOS A 

, LA .COMUMIOM. DIARIA 
por el p resb í t e ro d© 'la Un iáa Apoat6Iie& 

I » . P . ÍAVE^EÍ M O B ^ í O Y BiAKXINEZ -. -
r Obr» cuya lec tura i n t e r é s , á todos , y pri-neipal-
Míe-ata á, los e i icargados <5© p r a p a r a r & l«s a í ñ o s g a r a 
íééÁMe ii«3»o Sae ramea to , 

{ B e v e a t a - e n el '-Kieseo á e B I J D E B A T S , * 1 pmetst. 

T 
-

I- ' 

\ 

m0t^li>^*fii»v^^nuniaírisPmmfv^^^mMmi''itii^/^^^'uni 

p« 2 m-

ISw**» 

Puede u s t e d 
p a s a r varios 
días ag rada 
blemente dis

traído eón la lectura del más ameno de los 
libros de ACTUALIDAD PAUPITAHTE, 

h MHIIii Cllíli;! fílíllíli 
Se remite á provincias, por 2,S9 p e s e t a s y al 
extranjero ^por; 2,S# ji«aet«». De Tenta en 
njiestra JUaÉiistrsd^ y en el lissc» áe "EL UBÍTB". 

»i%»M%)»̂ Waafc»â  0^^ JVW^I^^WmMmiiM^ ^VnW^IIMWIW 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
Dent ro d e e s t a Sten^tim psbUearenMss «peiictaa e a y » e s t e á s l d a ma 
me» s ape r lo r á 3 0 po i sb ra s . Su ps^e«do e» e l 4 e 5 céa t imos p«W 
palal i ra . B B es t a SeedÓB t«Bdrá caisida la Bolea del Xrabajo, qu» 
»mt& gTtatnita p a r a las d«aM»das de trai ta jo lá. los as iu ic ios itm 
mm d« m á s d e 18 pa labras , pagamde cada dos pa labras que «x-
c e d a s d e esí« aúmAr» 8 eéntóBi»», s i o a p r e ^ « loa mismos la« 
t e re sadsa d e a p@rsossI.m^ite ia o r d o s d e pssMleidad en mt* 4A* 

adalslraelda» 

SÁLOO BAHáTá 
Baños gi-aades y Vf-rmosos, 

'7 «Jaitas. I>uchas, 8 pese tas . 
Toobs ingleses de u n a p ie . 
,£a. Ba"ñó's' e smal tados í n . 
gieaes y alemanes , l ' t éng i . 
líos dé cfícína" i r rompibles . 
J a r r o s enfr iadores . InJier.; 
nillos de viaje y fiambre.' 
r as de todas clases. MA.' 
BIN, Í 2 , p laza de Herrsu, 
dores, 12 (esquina á Saa 
Felipe N e r i ) . 

T:iái^ CoteffiliM 
— ( S — 

! t - !• pp írallas, TelS" 
1 ífn^' f r epa r to ds 

1 e «• y V !->íitr«.«, y OÍ-
' a" '•%. elsa en t e . 

..í» la - ' iffci^ . t as d e 'Z¡s-

Gii-tís facilita 
t J a c f s( df servidores S 

qiiien loa necesi te, 
?,•« sn ts an t igua de Matlrid. 
Precios s l a c é m p e t e á d a 
aura aauBrios , reclamos, 
noticias, esqu<;Ias f a a i - , 

•e r sa r ioe . | 

A&M>A. \ I.» j 
MAI>RI» I 

PABA BUENOS IMPRK.j , 
SOS Y SELLOS CAUCHO,! 
Bacomlendav 2 0 , dupl ica , 
do . Apa r t ado I T l , Madrid,! 

S-e» 

R,' E T O 'A R T Z 
•• •• "• mVÁt. QUE ESPERA 

'-_R«tii á las casas extranjeras que axiuiseíaa tjue sus t intas pa ra 'escribir n© tis» 
eeri rsvai. "e'n España . ;- ": ' ' ' ' • , ' . ' 

.Kl.ciitor y í'abripante de ¡as t intas españp!a.s t i tuladas Mar tz las someterá al fa
llo íi¡B un trifcüjua! de notables ealísrrafos. si hay quien quiera coloeat frente á eliíja 
!ns tist-as «xírarijeras, p a r a eomparar ia.iiiiidc«, conservación y percieiieiacia de co
lor de unas 'y otras. 

COXSIDERACIOXES f?OBKE LAS TINTAS 

S i la pie íaa es baen» y ee escribe mal, hay que averiguar si la causa csi-á en el 
papel ó en ¡a tinta. H a y papeles que, naal preparados ó de malas materias, tieuea 
poca afinidad-con las t intas, dando lugar í nuü los escritos iparearan nipíos. 

Cnatro condieiones tendrá la t inta para ser b u e n a : 1.* Limpieza y fluidez, p a r a 

para que se destaque bien eii el i^apei. 3.° Mnéhs fijesa, pa ra que UÚ se destiña el 
««'rito, y 4 . ' Neutralidad, p a r * que ei papel no sufra deterioro can el t iempo, n i los 
escritas desmerezcan volviéndose pardos. 

VAHÍOS 
OU-EKPO de Segur idad , 

100 plazas anunc i adas pa . 
r a licencia-dos y re t i r ados 
Guard ia civil, Carab ineros , 
ÍSjército. Sencilla p r e p a r a . 
ción por correspondencia . 
Ins t i tu to -de Cul tu ra . Calle 
Bravo Murillo, 79 . 

SIMIBNTíJS' de- Dalkons 
g igantes del Japón . T u . 
bérculo de gran t a m a ñ o , 
que sirv© p a r a la alim-en. 
tación y . , pa ra forra.1e. Ete 
p lan t a ^ « g r a n in terée 
para el l ab rado r español . 
Sa 'Matesrial Agifiool»,— 
ía ibalbide , n ú m e r o s '11 y 
18.—Bilbaí». 

. JXJBIOA'EÜ'EA. P r e p a r a . 
ci6n por abogado. H o n o . 
r a r ios módicos. Segovia, 6, 
1." izgnierda. De, cuatro» fl 
agís. . .(D) 

DOS JÓVENES, "abie-a. 
áo Contabi l idad Mercaat i ! , 
argeles coloeáeiéa. Qa.M@, 

pr imero . 

CABAUliEBO d«8«a,eo-
eeacl$B. pe r i soáea ta « o t 

ft«». ir«l&rd«, 12 . s a s o B t e , 
K q a l e r i s . 

S B S O i t r r A de eempa-
üla ofrécese bu«na caea. 
Sabe p iano. Olivar, t . --. 

B B f t O R A v l v t e , * 
aedmpaña r Mílóra ^ aiñoe 
a et&idar áa «asá. f a a i b l i a 
ae«>tar!a portt iria; pu«s 
t i e a s «K bljo maj 'or i a 
edad. Hi la r io Pofiaaeo, S, 
pr iae lpa l i a t ^ e r . 

J O y S N «s tnd tea t* . asm 
mcntsoa. T « S M » {«roTia-
etaé, ;Ses9» «eers ta r ia p&r-
t ieu l s r S isÉpeeeidB eal&> 
g l e , *yiid&rae e a r r ^ r a . 

jALCEDA Y ONTANEDA 
H á M W A N D E S R ) . Abua-dantes y excelentes m a n a n t í a . 
IhKs, sis. i gua l p a r a en fe rmedades de l a piel, nar iz , 
f (garganta y oí-do®, mat r ia y anejos . EspeclalíBi'mas 
i ^ i ^ a los ca t a r r ea «del a p a r a t a resp i ra to r io y éel 31. 
JBestiv», 7 predisposiclóB a, eon t rae r los . FMase gafa 
I « I adaaJBteJtrador. Gran H o t e l d e Ontanedá , desde 
( $ , 5 9 peseta». " ' -Á ^ 

ÍAcción Social Católica 

U 1 S 3 Q 8 ! l l i u S J O i e e F h«rfami6Bta ofrécese 
- — — I t íaba ja r Jorna l ; e a c a r s s -

r i s a s da « b r a por adml-
ais tracidB, Madrid é fu*-.' 
ra. Toledo, 9C. Tl^terSaae 
Mart ines . 

MECESITAiii T B A B A J O 
LOS P R O P I S S I A K I O S 

eatél icos, cuan tos p rác t i . 
camaát© q n 1 e r a a serlo, 
slemvpre que aecesitem de 
maes t ros , ú ob re ros deben 
dir igirse á la Bolsa del 
Traba jo da los Círculos 
C ® t é l i e o 9 , eas taa í l í a de 
S a a Andrés , 9. 

JOVEN se ©freee p a r a 
c a m a r e r o , lacayo ú ocupa . 
ciSn a -ná loga ; 'buenas réfa . 
reneias . Informes :< Adml-
BlBtraeifln de B L DÉBATB, 

P B A C ^ Ü A . N T E |I«di@l. 
a a . Cirugía, k u e a a eoadae-
la, é«8«a e@loea«16&. l a -
¿o?maf&a: Mar^aéa ü r t a i . 
So, 4», S»íe. 

SE OKBECE' persona 
ap ta p a r a gaariáa Jurado, 
pa i t i cu l a r , é ' eafg© " R B 6 . 
lego. ílaiforHies: '-Príncipe, 
1, pr ikcipál ; CJonserJe. 

I f f b r i e n t a c i o n e s é ind ica-
j ciojies p a r a la fo rmac ión 

' l á e SINDICATOS AGRÍ
COLAS. 

El agrict i l tor y el o b r e r o 
en ei Si-ndioato Agrícola. 

I A l g u n a s i n s t r n c o i o n e s 
I p a r a u t i l izar s u s ventajas 

rOR OOH ANTONIO MONEDERO MARTIN 
: ' A G B I O Ü I J T O B D E D C B S A S (S»Al(BSei&í ^ 

m Tent-i ,m ei kio-soo l e BL DEBATS 

P E B B O H A forma!, € • 
'eoa taaaa , desea eargo •» 
o i e i s a , Mbiendo OoataUU-
dáá . E a s d a : T a k o n a d« 
!«Ms D«aeaUnM, 4 . 4,* ia-

O P K E C ^ B ' segoMÜrd»^ 
p s n d i « a ^ eémers lo , mm 
immti, «duéár- -si&<ni i 
ac«mpft&ar ee&oritas. S a i i 
Aadrés . 1 dnpltcad®. 

COerrUBfiBA. ' aab i sadc 
o&adlista, o t réeése ft d«iBL 
eilio. Seonémica , l l e r a -
t í a 8S, 4.* 

J O V E N necesi tado, s 
l ici ta cualquiier ' € iase - :'d# 
t r aba jo . Legsa i to s , 12 y 
14, 5.», nfim. 8. (S) 

vnomstmA «• fíaa. 
tea. Lecei«B«s & domieUt». 
Hoaerartos aMi«c». S*-
rraao. se. tajo, iatarlo; 
d«r«eBa. 

COLEGIO HISPANO 
iN'raJBNADO i>miGn>o P O B SAOERI>OTBS 

M.4DBID, BARCX>, 21. 
L a a p r e m i a n t e neces idad en <iTie se encuen t r an 

muchos pad res de t r a e r los h i jos á es ta cor te , p a r a 
que h a g a n BUS estudios , de ord ina r io , sin vigilancia 
a lguna que garan t ice sus es tudios , lo que en m u . 
chas ocas iones es causa d« que se cor rompan físi . 
ea, m o r a l , é In te lec tua lmente ; un ido a i br i l lan te r e . 
ssultado obtenido d u r a n t e diez años , noa an ima á s e . 
gui r a d m i t i e n d o en dicho Es tab lec imiento , próximo 
i, la Univers idad, a lumnos d e cualquier Facu l t ad 6 
car re ra , con el carác te r de in te rnos , á los que se 
les «oneede la libertaid que & su edad y c i rcuns tan . 
e ias es convenien te ; en t e r ando mensua lmen te á sus 
padres 6 enca rgados de la conducta mora l y l i t e ra r ia 
de los mismos , y explieándoles d i a r i amen te , si lo 
desean, las lecciones que h a a de d a r e a otros een . 
t ros docentes . 

Los sefi-ores p a d r e s que deseen t e n e r & sus Mjos en 
la fo rma indicada, deberán sol ic i tar lo d u r a n t e el p r e . 
gente mes y el prdximó de Agosto, d«l d i rec tor , el que 
faci l i tará a los in te resados ios da tos necesar ios . 

mm 

P R O F E S O R de primé. 
7B 7 sesuBiTa eaaefiaasa, 
r epa t r i ado por c a u s a de 
tal g u e r r a , desea leceloaes 
6 t radúce lo! es . A n s e l Ja 
dos . AleaU. ÍÍS7. a.* te-
(anierda. 

9 Besmis 

W!^M^««Nl ii^»>Miafcww>w^»«i*»a 

j EL í DEBATE 
Besmisaf i» , B.® t C J'V. HAOmiB 

' 

HODlSTJk fraaeeea. Cer . 
ta , p repara , d a lecctoáet 
co r te d a m M t l o ^ A l b e r t a 
Asail«Fa;-"18" t . r ' " '''•"• 

• O P B E C E S E hor te lano, 
casado, práct ico en labo. 
res . Genova, 18 , bajo iz, 
qu ie rda . 

' S E f l O B I T A , • t r f c e M 
t m a da gQbierao. U s í a d« 
Correos, ¡testal 4B9.> 

OVRBtCSSB p a r a a e « a -
pafiar «afidra * Mftoritas. 
Sl«rp«. ' • . 

J O V S H . p r te t !e« c a l d u 
enfermos , ofrééesa. Refe. 
r»B£lae iamajorables . Jar -
i l i iaa, f. 1 . ' ^ « B i e r t a . 

• B l í O B A dls t laguida , 
prftetiea e a laboras , dasas 
eoiloearse. Ina ie ie rab lea ia-
(orjacB. Al^ l f t , 9, La Pa-
,ri8Íéa.'' 

SEáiORA, buéaog isfor-
i»' efreea eoapaf t l t 

6 direceifia « B c a í a eátdU^ 
ea. I GoBtaniUa,-. Desampara* 
dos. 8. bajó iaraefaÍL 

J O V E N t r e i r # s añas , 
desea coloeaeióa, por me„ 
áes ta que - --sea. Cabal lero 
d e Gracia, 28 , S.« -'--'fS.) 

-

PE15CIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid Pías. 
Provinelag > 
PortBgul • 
Extranjero— 
Onián p<)sta! » 
No comprendidas..... » 
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Artíenloa iodustr ia l s s 
Bntrefllets. ' 
Noticias. • 
Bibl iogiaHa , 
Keeiftmos 
En la cnácte plaisa. 

» » » p l a s a e n t e r a . . , , 
' » » » media p l a « a . . . . 

• » » - e n a r t o p l a n a . . . . 
» » » s « t a v o p l a F . a . . . . 

tf i , ^ i # ^ i * ' " i'W 
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Les pages adelantados. Cada amia-
ela satisfará 19 ets. de Impuesto. Ss 
admiteís esaueias baste las tris de la 
tnadru^da «n ia imprenti. — 
= = CALLE DE PKARSO, t4. = 

' 

• aWWWMDM 
TKi.*yoso 395 

MMMM** 

Nc^re. superior tija... 
Sxt ra n e s r a ñ ja . . . . . . 
AKUI negra flja 
Hrvada nevra fila... 
VloiC>i:& nejera flja 
StilOKr&flca ftja....... 
D a co lo res flyvs . . . 
Azul nctn'a copiar . . . 
Violeta ne«ra copiar. 
D€ colores copiar 
De t imbre 
Hectorr&flca. .^. 
De m&qulna. 

?ieíi8s ísl Imti sa.liir.i 

fiiliiiiii i II ilai Ifü 

i-,;scribe n e g r o v io lado pa^a pronto á negro. 
Baqrib* BCtrre TitLiladn p a s a p r o n t o & negro . 
£ a c r i b « a s u l y p a s a l ento & n e g r o . . 
£scrlbi9 m o r a d » y i tasa l e n t a m e n t e & a e s r o . 
EBcrlbe v i o l e t a y pssia l e n t o & nesrro 
P a r a p lu inaa da bols i l lo , t o d o s c a l o r e s 
Ste t* t i n t a s e a e o l o r e s fn«rtea 
D e a s u l p a s a p r o n t o la c o p i a a n e g r o 
D«>«sear la ta pt*n. & netrre v i o l a d o 
Aieúl, v io le ta , re jo , c a r m í n , e o l o r e s fuertes . . 
P a r a c a u c h o y m e t a l , t o d o s c o l o r e s 
D a v a r i a s c o p l a s e n ¿i - i c t e s r a f o . . 
P a r a dar fe t lntasy tamt>ons 

!,3S 
1.50 
2,2.5 
2,25 
2,25 
2.25 
1,.M 
2,45 
2,25 

7,ce 
7,0« 
1000 

6,80 
9,95 
.',25 
1,25 
1,26 
1,2-3 
0,«0 
1,2.5 
1,25 
1,25 
4,00 
4,00 
5,50 

0,55 
0,60 
9,7,5 
0,75 
0,75 
0,75 
0,55 
0,?5I 
0,T5 
O, - 5 
2,09 
2,0) 
3,00 

0,40-
0,-i8Í.),SS 
1,50 

3,80 
3,5:) 
0,80 

O,',9 

8, .13 
39 

0,4,0 0,20 
0,50 
0,50 
9,5.J 
t,-25 

J,3» 

0,39 
0,49 

2,00|l,9S 

Fieltros para máquinas de escribir, á 5 pesetas. Se da t inta, cintas y tampones 
de máquinas de ^e r ib i r , a 3 , y cintas, 2. Paquete t in ta en polvo p a r a oficinas, á 1,50. 
Paquete t inta en polvo ebmunieativa, 2. Paquete t inta ea polvo, escolar, 0,50. 

Remitiendo el importe, de seis paqaetea de cualquier clase -!e la adjunta tar i f» 
se remitirán grat is . Remitiendo el impor te de t res litros de t inta de una ó tres cla
ses distintas mas una peseta, se remitirá grat is en gran velocidad á la estación más 
próxima del consignatario. Remitiendo el importe de veinte litros de t in ta se remi
t i rá grat is á la estación mm próxima del consignatario, en pequeña velocidad. 

No 86 admiten sellos. íGrandes descuentos al eoraereio. 

S e ^ a c h a a l p e r wajror y m e n o r : 

Aduana, 27, piso primero. — MADRID 

en i u [' 

APSBTADO 46S. 

Aertditades taitsrts del asouitsr 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares, y toda cías© de carpintería f©-
ligiosm. Actividad demostrada en los múltiples en-
eargés, debido al numíToso é instraído personal. 

i VICENTE T E N A , e s e u l t o r . VALENCIA 

. JOVEN ins t ru ido , u c e a , 
c iado África, sol ic i ta cua l , 
á a i e r t r aba jo . Argeagols , 
19. portería. , (D) 

I A D D 1 7 M C A AGENCIA D E ANUNCIOS 

! ! ! Í 5 Ü L 5 5 Í ! ! ? ^ RAFAEL BARRIOS 
C A M I S i i l E N . 1 « . T « t « f o n o » , í a a - M A D N I O . 

S A C ^ R D O T S graduado , i 
,eoa -mucfia ' práct ica, ' 4al 
ieceiones d« p r imera y m- i 
g u a d a «aseñaoaa á domt- i 

1 ^ T ^ S ' W S J ^ J B Í Í Í 

SiEÑOBA formal é l&g-
t r« ída , s a b i e a d o ' f rasees , 
ae ofr0ce< eomo s e c a r a de 
eomntaSia, p a r » da r ¡«e-
Gionea 6 como a m a de s o . 
^lerBp. Se r rano , 86, lata-
r i s r , baja dérécfea. 

C E N T R O P O P U L J i K 
C A T O M e O D E LA IN. 

|M.%CÜLAOA.—Ber Vrttn. 
'elsco, 5 .—Hay ofer tas de 
t raba jo pa ra lo:» oSelois s i . 
gu len tes : Se aeces i tau bue . 
nos oüciales to rneros . 

COOINER.\ coa 'aror. 
jn*¿', «<3rée®s«i M®raü», 8S, 

SB:KOBITA mecaB '^^a-
gsta, desaa coi«eaei6a mo-

Idesta. Jesfts # ^ ¥*lla^ 8 1 , 
í pr incipal . . ." ' 

V e n t a e n Mm^irim^A'Í'UMM&HA a A S C t A 
S a a Bera«r<l l«9t i t ( C s a f l t e r í a ) . 

1 

" ''"""•'•" l üNKA B E BUENOS A I B E S . '"; 
Servicio mensua l s a l l a d o áe B a i ^ l o n a «1 4, de Málaga e l 5 y do Cftdlt «I ?., 

par« s a n t a Crus d« Teraerite, Moate-videb y Bu«nós Ai res ; empremdieado aSi 
viŝ w» d e r e s r ^ o dasde Buenos Aires el día 2 y de MontevMeo e i 3. 

LINEA D E NEW-YOBK, CUBA V AIEJICO 
Sarvicto meBSQ&I eal leado de Genova el 3 1 , de Barcelona el 35, de Mál&gií 

el 28 y de Cádia «1 SiC, p a r a N«w-Yovk, R a b a n a , Veracru* y P u e r t o Méjico. R«» 
creso d« Verac ra s e l 27 y de H a b a n a el 30 d« cada mea. 

. U N E A D E CUBA MÉJICO 
Beryíelo meniraal, aalleado^ de Bi lbao e l 17, de S a a t a a d e r e l 19, d« Oijóa 

«1 20 y dé Corufia el 2 i , pa ra H a b a n a y Veraeru^. Salhiae d e Veracrus el t f 
y de H a b a n a «I Se d e c a d a mes , para CoruBa y San tander . _ 

LINEA D E VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio MeasuBl aalleojao de Barue íona el 10, el 11 de Valeaoia, irt 18 d«i 

MiHaga, y da Cádiz e l 15 de cada mes . pa ra Las Pa lmas , San ta Cruz d© Tan». 
ri''«,f San ta Cruz de la Pa lma , P u e r t » Ríeo, H a b a a a , P u e r t o Limi6n, Colón, Sa
banilla, Cuiaicao, P u e r t o Cabello, y La ©u*yra. Se* admi t e pasaje y c a r g a w a 
t r a sbo rdo p a r a V e r a c m á , Tampie*, P«<»rto Bar r ios , Ca r t agena de Indias , Ua.n 
nomUt», Coro, Oumaafi, CarUpa»*, T r l a i d a d y p u e H e s á« ¡ P ^ Í Í I Ü O . 

IANB3A ©B F I L I P I N A S 
^ 7rQee viajes araiiales, a-rrsMcaado de Llverpoel y haciendo las escalas de Go« 

rafia, Viflto, Liebea, Otáia , C a r t a g e a a y Valencia, p a r a salir d« Barcelona cads 
íísatTO iBl^n«>le8, 6' sea : S - E a e r e , & Feb re ro , 3 y SI Manso, 28 Abril , 26 Mayo, 
22 J u a i o , 21 Juiii©, 18 Aeos to , IS Sept iemlire , IS Octubre , 19 Noviembre y S 
D i c i e m b r e pa ra ;P«tt-Saiid, Suea, Oelomba, ^ n g a . p o r e , Ho l io y Manila. Sali
d a s ' d e M«a4ía cada e u a t r e m a t t e s , 6 w s : 2g B a e r o , 28 Febre ro , 23 Marzo, 29 
A-bril, 18 May®, 16 JM-nlo, 18 Ju l io 1© Ag<5«te, 7 Sept iembre , S Octubre , 2 y 
8 0 ' N o v i e m b r e ' y 28 DSelewfere, pa ra Sl»,sapoFe y demás escalas in te rmedias qú« 
4 Ja ida h a s t a BwcaleBa , prostgrnieaile e l viaje pa ra C^dia, U e b o s , S a n t s a d e r 
y U v e r p o c l . Servtel© por t r a s h e r d e p a r a y de los puer tos 5« la costa or ien ta l 
de-Afr iea , é,» l a - ¡ a d í a , - J a v a , Sua ia t ra , Cbkta , Jar-ém.y Aue t ra l l a . -

' I # N E * D E I1BB.VANDO POO 
Serviei-o m e a s u a ' sá l léado de Barce lona el 2, de Valeaicla e l S, de AMoaaWí 

« ¿ 4 , de Cáidiz el í , p a r a Táag-sr. CasablaHica, M&sagás, ls& PaliBas, San ta 
iCrna de Tener i fe , S a a t a Cru8 de la PalHia y ^ u f r t o s de ¡a eost.». oecid«at*l de 
• Atriea, • ^ ' , . . 

Hegrese d e FerBUtide Fdo «1 3, hac i endo las esca las d e Caa«<riai y ^ ¡^ 
FeítíüL^ula indicadas e a e l vtaje d e Ida. . . 

LIN'EA D E BBASIL .PLATA 
ServieSo meagtial a i r e a d o de Bl lbáp y San tande r e l 1«, de Gijéa él JLT, 

de Corufia el 18 , de Vigo el 19, d« Lisboa el 29 y de C^idis el 23_ pa ra Río 
J a a U r o , Moatevldeo y Buenos Ai res ; eRaprendieado e l viaje de regreso desda 
Buen<Jf Aires e l 16 p a r a Montevideo, Santos . Rio Jaiaelro, Casa r í a s , Li9boa,¡ 
Viso Corufia, Gi ida, S a a t a a d e r jr Bi lbao. 

EistoB vaporee iwlmitea ca rga en las t toadicioaes IBÜ&S favorables y pasajerofl, 
•& <iui«ne8 - la Compañía da a lo jamiento . muy cómodo y t r a t o esmerado , como 
ha «crodl tado e a au d i l a t ad» serTiiCÍ& Todos lo» vapores t i enen telegrafié, 

i Bia Uioe . 
I Tambiéa eei a d m i t e carga y ae e x p t a e s pasajes p a r a todoa loe puer tos d«i 
1 m u a d o , servido» ,par I teeas f®sul&P«s. - '• " ' 


